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116 PESQUISA BIBLlOGRÃFICA, PESQUISA
DOCUMENTAL E BUSCA DE INFORMAÇÃO

Geraldina Porto WITTER*

RESUMO

A busca de informação é um comportamento básico associado
com toda a atividade profissional do cientista. A pesquisa do-
cumental concentra o esforço científico em qualquer tipo de
documentação (primária ou secundária), usando certas técnicas
para fazer a análise. A pesquisa bibliográfica é um tipo especí-
fico de pesquisa documental.

INTRODUÇÃO

As expressões que servem de título a este trabalho
compreendem parte relevante do fazer científico, mas nem sem-
pre são usadas consensualmente pelos cientistas e pelos teóricos
da ciência. Busca-se, aqui, fazer distinção entre os vários as-
pectos que podem caracterizar os elementos envolvidos em cada
expressão no que fange ao saber, ao fazer e ao poder impl ícitos
em cada processo e produto resultante a que cabem estas
expressões como rótulo ou forma de nomeação. A exempli-
ficação será feita buscando nos produtos (publicações) da ação
científica os elementos básicos, mais do que na opinião de
autores que escrevem ou mesmo prescrevem como fazer ciência.
A opção pela busca do relato de artigos científicos de pesquisa,
aos quais cabem os rótulos escolhidos para análise decorreu, de
um lado, de se estar buscando conhecer o que fazem os cien.
tistas mais do que se diz que eles fazem; de outro lado, influiu
também a relevância que tem na ciência este tipo de discurso.

(*) Prof<:l da Pós-Graduação em Psicologia - PUCCAMP.
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Mais ainda, dada a notória importância das revistas científicas e
das dissertações e teses, foram elas privilegiadas nesta escolha.
Cabe ainda lembrar que, para se ter um leque maior de exem-
plos; foram eles buscados em áreas distintas do conhecimento.

Antes de passar à análise mais espeet'fica do assunto
aqui enfocado, cabe ainda uma ressalva. É claro que no discurso
impresso se tem o produto e não o processo que levou à elabora-
ção do mesmo; e nem sempre é possível a partir dele detectar
aspectos considerados cruciais para a análise aqui pretendida.
Assim sendo, por vezes, recorreu-se a pesquisas da própria auto-
ra, ou que ela pôde acompanhar pessoalmente, para poder enfo-
car aspectos que não estão expl ícitos nos artigos, dissertações e
teses.

Há ainda que informar ao leitor que a ordem usada no
decorrer do texto não é a que se pode inferir do título usado
para o mesmo. Esta decisão ficará clara (pelo menos é o espera-
do, se o disccurso for suficientemente inteligível para o leitor)
quando ele tiver chegado ao final do mesmo. Como meio de
facilitar atingir este objetivo, tendo por apoio Moore, Readence
e Ricklman (1989) é que foram feitas as considerações apresen-
tadas no comportamento do pesquisador, para o mais específico
ou menos freqüente na própria literatura cient ífica.

BUSCA DA INFORMAÇÃO

Levantamento bibliográfico, revisão da literatura, bus-
ca ou recuperação da informação é uma atividade de que
nenhum pesquisador pode prescindir1. Ela pode ser feita de
forma assistemática ou metodologicamente, mas tem sempre co-
mo objetivo levantar as informações de que o pesquisador está
carente. A marca distintiva do comportamento do pesquisador é
a busca ou recuperação da informação visando atender alvos
imediatos ou a curto prazo, ou mesmo alvos mais distantes.
Quando se está diante de um bom leitor, é possível encontrar
este comportamento sem que haja uma necessidade ou um uso

(1) A rigor, nenhum profissional pode dispensar esta atividade se pretender ser uma
pessoa que acompanhe os desenvolvimentos: científico, filosófico, social e outros en-
volvidos em sua ação. O destaque dado ao cientista decorre dele ser o elemento pri-
mordial para as considerações aqui feitas.
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específico pré-estabelecido pela pessoa. Nestes casos é mais pro-
vável que esteja recorrendo a um levantamento assistemático
(Oakhill & Garnham, 1988).

Quando o alvo pretendido implica na redação de um
relatório, de uma dissertação, de uma tese ou artigo de revista,
dependendo do nível e complexidade do trabalho, ou do produ-
to que se espera concretizar, o autor poderá satisfazer-se com
um levantamento bibliográfico assistemático, ou sentir necessi-
dade de um trabalho mais controlado metodologicamente.

Em qualquer das possibi lidades referidas, o levanta-
mento implica em ir à literatura científico-tecnológica para re-
cuperar a informação existente de modo a viabilizar, a sustentar,
a sugerir bases para o trabalho em curso.

Neste contexto, define-se literatura, tendo por base
Conway e Mckelvey ((1970), como o conjunto ou corpo de
conhecimento registrado, acessível ao pesquisador e a que o
mesmo deve se reportar, quer buscando inspiração para uma
nova pesquisa, quer para encontrar soluções metodológicas,
quer para cotejar seus dados com o de outros pesquisadores.
Este corpo de conhecimento está registrado em suportes ou
documentos2 e permite ao autor ter conhecimento do problema
que está estudando, bem como de problemas correlatos. Como
o conhecimento científico está sempre crescendo e em ritmo
cada vez mais acelarado nas últimas décadas, a literatura cientí-
fica é um conjunto de informação em constante expansão.

O levantamento bibliográfico assistemático é feito
muitas vezes sem muita regularidade e sem alvos claramente
estabelecidos. O pesquisador utiliza suas visitas às bibliotecas ou
mesmo às livrarias para recuperar informações sob a forma de
artigos, ou livros, por exemplo. Percorre as prateleiras de revis-
tas e livros, olha o esmo as vitrines, os cartazes, e vai sele-
cionando material de seu interesse para uso imediato ou futuro,
para usar como exemplo em uma aula, para incorporar em um
texto que está produzindo ou irá escrever. Geralmente, os bons

(2) Entende-se por documento qualquer tipo de informação escrita, falada, televisada,
desenhada, filmada, computadorizada, ou outra qualquer, que tem certa durabilidade,
é caracterízável, passível de análise e teste de validade e de fidedignidade. Apesar de
todo o progresso tecnol6gico o suporte papel, o texto impresso é ainda o mais usado.
Assim, no presente texto, é a ele que se fará referência na maior parte. das vezes
(Salazar, 1977).

7
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leitores têm por hábito freqüentar regularmente as bibliotecas,
ir às livrarias, consultar catálogos. Desta forma, assistemati-
camente, podem manter-se informados dos principais lançamen-
tos e ler os textos mais específicos que surgiram em sua área
(Oakhill e Garnham, 1988).

Correr habitualmente as prateleiras, folhear as revistas
e livros recém-adquiridos pela biblioteca podem ser comporta-
mentos úteis e muitas vezes levar o pesquisador a encontrar
textos que poderiam escapar até mesmo erri uma busca sistemá-
tica; porque as palavras-chave utilizadas para caracterizá-Io não
correspondem às que o pesquisador usaria, ou porque o título
pode não estar muito adequado ao conteúdo específico do tra-
balho, tornando pouco provável sua recuperação pelos meios
automáticos.

Quando a biblioteca permite ao usuário o livre acesso
ao acervo é possível pôr em prática um outro comportamento
exploratório útil à recuperação da informação. Quando se locali-
za um livro que se estava buscando, ou' o nÚmero de uma dada
revista, é sempre útil olhar, pelo menos o índice, dos que estão
próximos em termos espaciais. Sempre que a pessoa dispuser de
algum tempo livre é útil percorrer as estantes da biblioteca não
se limitando aos títulos de sua especialidade. Assim, surpresas
agradáveis quanto à informação de área conexa, ou mesmo em
sua área específica, podem ser encontradas.

Esta recuperação assistemática pode transformar-se
em uma busca mais organizada, embora ainda não totalmente
sistemática e metodologicamente satisfatória, quando o pesqui-
sador se organiza de modo a não passar sem exame nenhum
número das revistas relevantes para seu trabalho. Neste último
caso, pode mesmo recorrer a algum serviço da biblioteca e ter
uma recuperação mais sistemática.

O levantamento sistemático pode ocorrer em vários
níveis e com amplitude e complexidades diversas.

A forma mais simples, possivelmente, é recorrer aos
Serviços de Alerta da Biblioteca.

Através dele o pesquisador é informado sobre qual-
quer documento (artigo, livro, dissertação, audio-visual, relató-
rio técnico), que dê entrada na Biblioteca, portanto facilmente
acessível, que seja de seu interesse. Ao receber a informação da
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entrada do documento no acervo, o pesquisador terá seu tempo
economizado, não apenas na busca, como na localização do
mesmo na própria instituição. Este tipo de ajuda oferecida pelas
bibliotecas é tanto mais relevante quanto maior e mais diversifi-
cado for seu acervo. Caso revistas muito importantes na área
não estejam presentes, poderão escapar informações imprescin-
díveis ao pesquisador. Assim sendo, se seu trabalho em curso
pede uma revisão mais exaustiva do que existe publicado, preci-
sará recorrer a outro meio.

Para levantamentos mais sistemáticos deverá recorrer
a obras especializadas que trazem o registro bibliográfico da
produção científica. Foi no final do século passado que algumas
destas obras começaram a surgir, visando facilitar a recuperação
da informação científica que começava a ser acelerada, espe-
cialmente em alguns setores. Hoje, há obras gerais que arrolam
documentos específicos, e revistas especializadas nas várias áreas
do saber.

Uma publicação de abrangência geral é o Dissertation
Abstracts International (séries A e B) (DAI) que traz o resumo
de Teses de Doutorado defendidas em qualquer Universidade
que mantenha convênio para este fim. Outras publicações deste
tipo trazem apenas a referência bibliográfica, é o caso da: Social
Science Citation Index, Index Medicus, Educational Index. Nes-
te caso também se encontram alguns boletins bibliográficos co-
mo o Bulettin Psychologic. Algumas publicações, além das refe-
rências apresentam um resumo do artigo, como ocorre em:
Chemical Abstracts, Psychological Abstracts, Mathematical
Reviews, Verbal Abstracts, linguistic and Language Behavior
Abstracts (LLBA), library & Information Science Abstracts
(LISA), ou publicações como o Catálogo de Teses da CAPES.

Levantar a informação através de um destes meios é
insuficiente, posto que nem sempre referenciam as mesmas re-
vistas. Além disso, o pesquisador pode .estar trabalhando em
uma área para a qual ciências diferentes vêm contribuindo. Por
exemplo, recorrer apenas ao DAI é não obter referência das
teses defendidas no terceiro mundo e no Brasil, posto que a
maioria das Universidades dos países menos desenvolvidos não
está inscrita no serviço de base do DAI, não lhe envia os re-
sumos para publicação. Assim, é preciso que o pesquisador bra-
sileiro consulte o catálogo da CAPES para saber o que já sefez

9



,

10 ESTUDOS DE PSICO!-OGIA NI? 1/JANEIRO/JULHO/90

sobre seu tema, em termos de teses no Brasil. Uma pessoa que
esteja pesquisando problemas de linguagem de crianças com pa-
lato fendido, certamente para ter um levantamento mais exaus-
tivo, além das bases de teses terá de consultar o Index-Medicus,
o Psychological Abstracts, o Verbal Abstracts e o Linguistic and
Language Behavior Abstracts.

Como esses levantamentos bibliográficos sistemáticos
demandam tempo, foram criados serviços especiais junto às bi-
bliotecas e a outras instituições que cuidam dos documentos e
das fontes de informação. Eles podem ir do Serviço de Alerta já
referido, ficando o pesquisador ciente do que deu entrada, em
sua área, na biblioteca, até o trabalho mais completo de levantar
nas obras de referência e revistas indicadas pelo usuário, o que
foi publicado em um dado período de tempo, fixado pelo in-
teressado na informação. Estes trabalhos são oferecidos me-
diante o pagamento das despesas operacionais, na maior parte
das vezes. Com a automação dos serviços de referência nas bi-
bliotecas universitárias, com sua ligação aos sistemas on line,
fica cada vez mais rápido, mais completo e adequado o resulta-
do destes serviços. É verdade que este custo pode ser alto para
pesquisadores iniciantes, especialmente nos países onde os salá-
rios não correspondem aos padrões internacionais, ou onde a
carreira de pesquisador é apenas incipiente.

Os cursos de pós-graduação, os centros de pesquisa e
os grupos de pesquisadores podem tornar mais econômica esta
recuperação através de uma adequada administração da busca de
informação que Ihes é resultante. Definidas as linhas de pesquisa
que serão trabalhadas a nível da instituição ou de grupos de
pessoas que irão trabalhar na mesma, através de uma divisão de
despesas e de custo de resposta (esforço para obter a informa-
ção, tempo de espera e esforço de seleção); estabelece-se um
plano comum de recuperação da informação. O levantamento
inicial é feito e fica na biblioteca, ou quando ela não existir, na
secretaria para consulta ou empréstimo, de acordo com normas
estabelecidas pelo grupo de usuários. A bibliotecária de referên-
cia ou outra pessoa poderá ficar encarregada de manter o levan-
tamE!nto funcional de forma sistemática, de modo que o grupo
sempre terá atualizadas as referências pertinentes às informações
relevantes para a linha de pesquisa a que esteja se dedicando. Se
a instituição dispuser de verbas, poderá ir obtendo xerox ou
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separatas dos trabalhos publicados e organizando o material de
modo a viabilizar o empréstimo para os pesquisadores, adminis-
trando o mesmo de modo a não se perder o material. Os mate-
riais obtidos individualmente pelos pesquisadores poderão ser
doados ou emprestados à biblioteca que os reproduzirá, incor-
porando ao acervo de separatas e textos da linha em questão, se
dispuser de verbas, ou controlando empréstimo do material que
recebeu em tais condições.

Dispondo deste levantamento no seu local de tra-
balho, o pesquisador terá facilitado, em muito, sua atividade de
levantamento bibliográfico, porém, possivelmente precise solici-
tar, ocasionalmente, a complementação do levantamento para
alguma variável em que esteja particularmente interessado e que
não foi arrolada no plano inicial do grupo, ou fazê-Io por si
mesmo.

Certamente, a despesa inicial poderá ser um tanto ele-
vada, mas ao longo do tempo, com a facilitação do trabalho,
com o aumento de produtividade do grupo, ela se mostrará
compensadora.

O fato de dispor destas facilidades não recomenda
que o pesquisador abandone os procedimentos assistemáticos, já
referidos, de consulta às fontes de referência, de percorrer as
livrarias e as estantes das bibliotecas, notadamente no setor de
periódicos.

Nos grandes centros de pesquisa, nas Universidades, as
Bibliotecas devem dispor de horários diversificados; incluindo
sábados e domingos e fazer marketing para uso dos mesmos para
que possam atender aos que não podem freqüentá-Ias durante a
semana. Nestes dias, os usuários devem poder contar espe-
cialmente com os Serviços de Referência e de cópias. As despe-
sas de manutenção e de pessoal podem ser altamente compensa-
das pelo atendimento mais pronto das necessidades do usuário,
da produtividade aumentada, e mesmo por viabilizar um espaço
para a troca informal oral entre pesquisadores em busca da
informação (Peterson e Hartmann, 1975).

Estratégias institucionais e pessoais precisam ser viabi-
lizadas para tornar mais rápida, efetiva e útil a recuperação da
informação pelo pesquisador.
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do comportamento do pesquisador e suas relações com a busca
da informação, ou a revisão da literatura. Pruett (1986), reven-
do a literatura, lembra que os cientistas consomem de 20 a 25%
de seu tempo na busca de informação.

Certamente, dispondo de serviços como os referidos
anteriormente, sistematizando e organizando seu próprio com-
portamento, o pesquisador pode economizar este tempo e pro-
duzir mais relatos científicos, além de melhor sustentados na
literatura. Com isto pode evitar réplicas desnecessárias ou o es-
forço de investir em uma solução já encontrada ou mesmo supe-
rada. Pode ainda evitar o erro de tomar parte da produção cien-
tífica como se ela constitu ísse o todo, ou o universo de informa.-
ções dispon íveis, como lembram Conway e Mckelvey (1970),
tendo assim uma visão parcial e distorcida da área. Por exemplo,
ler apenas o que cognitivistas estão pesquisando sobre alfabeti-
zação e ignorar dados de outros enfoques ou mesmo de outras
ciências.

Outros pesquisadores têm investido em verificar quais
métodos ou procedimentos as pessoas usam para fazer o levanta-
mento bibliográfico ou a recuperação da informação. Há uma
grande variedade, mas só agora, ao que tudo indica a busca
através dos serviços especializados e sistemáticos começa a se
firmar. Parece que recorrer à própria biblioteca tem se mostrado
a tendência mais comumente registrada na literatura (Pruett,
1986), Todavia, a eficiência deste procedimento depende de
quão rica e atualizada consegue ser a biblioteca em tela. Ora,
considerando que as revistas científicas constituem a principal
fonte de veiculação científica e que seu alto custo torna inviável
assinar individualmente muitos títulos, pode-se concluir que o
uso exclusivo da biblioteca pessoal é insuficiente. Entre as exce-
ções vale lembrar que, em se tratando de um trabalho menor,
correlato a outros já realizados pelo autor, este poderá dispor
em sua biblioteca pessoal de toda a documentação relevante,
visto que já terá realizado anteriormente uma busca mais apro-
fundada e sofisticada. O problema de qualidade, quantidade e
atualidade se coloca quando estes antecedentes não existem,
dando validade à exceção como bem lembra Giacometti (1989).

A não-recorrência a um levantamento bibliográfico
adequado pode levar o autor a afirmar ou reafirmar como verda-
deiros, fatos de história da ciência que ocorreram de outra for-

l
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ma, atribuir originalidade a um trabalho que tem similar ante-
rior, a instituir uma nova taxonomia para fenômenos e objetos
já denominados por outros pesquisadores, gerando confusão e
desunião no campo científico, entre outros males. Assim sendo,
cabe ao pesquisador desenvolver e manter comportamentos de
busca da informação Gompatíveis com seu trabalho e com os
padrões esperados em ciência (Staats & Mos, 1984).

Além de sua relevância para o próprio saber científico
e sua comunicação, a revisão bibliográfica justifica-se pelo que
representa para o próprio pesquisador.

Vale aqui retomar as palavras de Sir John Buchan,
referido a propósito por Peterson e Hartmann (1975), quando
disse que "0 pior reformador é o que não lembra o passado e
verá a si mesmo condenado e repeti-Io" (p. 231). Assim, um
pesquisador menos atento à bibliografia, ou às informações dis-
poníveis formal ou informalmente, corre o risco de "redesco-
brir" o já conhecido, e de incorporar ao seu saber e ao seu modo
de fazer ciência, o que já é conhecido e praticado pelos seus
iguais, ou então fazê-Io com grande defasagem de tempo.

O conhecimento científico tem caráter cumulativo
ignorar este aspecto é esquecer, como diz Castro (1977, p. 76)
que uma "Pesquisa de certa maneira, é a continuação de um
esforço prévio de conhecimento da realidade. O investigador
retoma o problema onde seus antecessores o abandonaram... A
ciência tem passado, tem história; sem uma idéia do que já
aconteceu, do que já se sabe, perde-se a perspectiva. Ademais,
uma pesquisa se justifica pela importância ou premência das
perguntas não respondidas anteriormente". Não cuidar deste
aspecto leva à duplicação desnecessária de coleta de dados.

Recorrer ao conhecimento instituído facilita, espe-
cialmente para o pesquisador iniciante na área, detectar temas,
problemas e hipóteses em que vale investir seu tempo como
pesquisador. Ajuda mesmo a definir prioridades, hierarquizar
problemas, escolher procedimentos, paradigmas, teorias. É um
cuidado imprescindível quando o tipo de discurso que irá escre-
ver (por exemplo, dissertações, teses, capítulos de livros) pede
uma apresentação do "estado da arte" ou de como está o saber
hoje disponível. Permitindo uma organização do conhecimento;
também facilita o processo de tomada de decisão ao longo da
pesquisa.
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Como esta busca se integra com os outros comporta-
mentos do pesquisador, é uma questão que merece atenção. A
Fig. 1 mostra como a rotina de recuperação da informação
acompanha todo o processo de tomada de decisão na pesquisa.
Convém lembrar que o próprio início pode decorrer de uma
leitura, da busca de informação até mesmo acidental, desper-
tando no pesquisador curiosidade suficiente para levá-Io a ir
adiante e a concretizar uma pesquisa.

A figura em macro-blocos de processamento nãoespe-
cifica todos os momentos do processo de pesquisa em detalhe,
mas é suficiente para mostrar que a rotina de recuperação da
informação está atuando praticamente ao longo de todo o pro-
cesso, embora possa ser mais usada em alguns dos aspectos do
que em outros, dependendo das variáveis independentes que
estejam atuando sobre o pesquisador. Assim, na elaboração da
estrutura conceitual, na definição de suas variáveis, o pesquisa-
dor certamente irá usar mais a rotina de recuperação da infor-
mação do que quando estiver decidindo no planejamento, ou
mesmo na implementação ou redação da pesquisa, sobre o ins-
trumento de medida a usar ou empregado na coleta de dados.

Além disso, é esperado que concluída e publicada a
pesquisa, o autor acompanhe como ela foi recebida, se foi cita-
da, se inspirou outros trabalhos. Com isto, dará continuidade ao
trabalho de revisão da literatura. Nestas circunstâncias, pode-se
dizer que a atividade de busca de informação é uma constante
na vida do pesquisador, ela antecede qualquer projeto, ativa-se
quanto a tópicos específicos ao longo do mesmo e tem conti-
nuidade após o mesmo se encerrar.

Quando a pesquisa é relatada, quer sob a forma de
dissertação, tese, livro ou artigo de periódico, é na introdução
ou referencial teórico e na discussão, que mais se reflete o cuida-
do do autor no que tange à revisão da literatura e à assimilação
da informação científica a seu próprio discurs03.

(3) Há várias maneiras pela qual pode fazer isto, também havendo uma ampla gama
de possibilidades de combinações e formas de dar títulos a estas partes do discurso
científico, não havendo nenhuma obrigatoriedade e linearidade no título da parte ou
na estrutura do discurso.

15
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Figura1: Caracterização geral da recuperação de informação ao longo do
processo de pesquisa.
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Este quadro torna-se ainda mais complexo e sublinha
o papel de volta constante à literatura, quando é conhecido o
fato de que quanto mais experiente o pesquisador, maior a pro-
babilidade dele estar conduzindo vários projetos de pesquisa
concomitantemente, com informações que às vezes servem a
vários, mas sempre requerendo alguma especificidade (Pruett,
1986).

Acrescente-se que manter-se atualizado em termos de
bibliografia, de informações científicas diversas, viabiliza ao pes-
quisador poder avaliar melhor a produção científica em uma
dada área, saber aquilatar com precisão projetos, dissertações e
teses.

É evidente que aqui foi traçada apenas uma visão pa-
norâmica do que representa o levantamento bibliográfico na
atividade do pesquisador. Ainda não se conhece o suficiente
sobre a matéria que vem tendo denominações distintas nas vá-
rias áreas do conhecimento, com enfoques diversos. Os cientis-
tas da informação, notada mente os bibliotecários, tendem a en-
focar a questão em termos dos serviços que oferecem para o
cientista. Psicólogos e outros cientistas estão mais centrados no
próprio comportamento do pesquisador, mas todos reconhecem
que se está diante de uma atividade básica para a produção do
conhecimento.

Embora a busca da informação seja uma constante ao
longo de toda a atividade do pesquisador, sem dúvida, no discur-
so ou produto resultante ela é mais evidente em algumas partes
do que em outras. Ocasionalmente, poderá mesmo se constituir
em um trabalho sob a forma de livro ou artigo. Por exemplo,
Panet compôs um livro (1988) com a revisão da literatura sobre
bibliotecas infanto-juvenis, parte integrante de sua dissertação
de mestrado (1982). Com uma pequena parte da revisão bi-
bliográfica para suas dissertações, ou seja, com um segmento dos
capítulos introdutórios das mesmas, Cavalcante (1980, 1983) e
Meio (1981, 1983) contribuíram com capítulos diferentes para
o livro Educação de Adultos: Textos e Pesquisas (Witter e Dália,
1983). A primeira enfocando a adequação de textos em termos
de inteligibilidade, a segunda tratando da aposentadoria. Já
Amaral (1980, 1987), transformou a revisão que fez sobre os
problemas conceituais e terminológicos envolvendo a afasia, em
artigo de revista.

17
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Outras vezes, estas revisões são feitas e publicadas
apenas com a finalidade de facilitar o trabalho de outros pesqui-
sadores, ou como uma reflexão para repensar a situação de um
dado tema. Há mesmo periódicos científicos que se encarregam
de publicar sistematicamente revisões deste tipo. É o que se
encontra, por exemplo, na Psychological Annual Review ou no
Reading Research Ouarterly.

Nem sempre os autores têm o cuidado de explicar, no
texto ou em roda pé, se a revisão está ou não vinculada a uma
pesquisa isolada, a um programa ou a uma linha de pesquisa.
Assim, para o leitor fica difícil detectar a origem do mesmo
quanto aos aspectos já mencionados. É o que ocorre, por exem-
plo, com o trabalho de Castro (1988) quanto aos mecanismos
de defesa ~a mucosa gastroduodenal.

A revisão da literatura faz parte integrante do discur-
so "relato de pesquisa", mas deve ser tomado cuidado especial
para que a revisão não domine o mesmo, isto é, não lhe seja
dado um espaço maior que o reservado à contribuição que a
pesquisa relatada acrescenta ao conhecimento científico. Quer
seja uma tese, quer seja um artigo descrevendo pesquisa, a revi-
são deve restringir-se ao relevante, ser sintetizada de modo a
compreender entre 1/5 ou, no máximo, 1/4 do total de páginas
destinadas ao relato da pesquisa. Em casos excepcionais estes
limites podem seri mudados, desde que haja uma adequada justi-
ficativa. Por exemplo, Chaves, Cecean e Magalhães (1988) em
artigo sobre mastúplastia, fortemente ilustrado com fotos, em
um total de oito páginas e um quarto, consomem com a intro-
dução (exclu ído o espaço de resumos, referencial bibliográfico e
ilustrações) um espaço de 1/5 do texto, portanto, dentro do
esperado. Espaço similar foi dedicado por Bailey, Denovan e
Preston em um estudo experimental s09re materiais na área de
odontologia, publicado em 1988.

Parece oportuno lembrar que esta parte do discurso é
apenas resultado de um segmento do comportamento de busca
da informação.

A busca de informação, ou em casos mais específicos,
a revisão da literatura, estão presentes no comportamento do
pesquisador, desde a seleção do tema até a redaçao, independen-
temente da modalidade de pesquisa em que esteja envolvido
(inclusive a documental).
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PESQUISA DOCUMENTAL

Face a estrutura dada à análise que vem sendo agui
conduzida, antecipou-se a conceituação de documento (em ro-
dapé)' A pesquisa documental é estritamente a que é feita tendo
por base qualquer um dos suportes de informação decorrentes
de momentos anteriores à pesquisa, quer em andamento, quer
relatadas, ou então de informações resultantes do Fazer Huma-
no ligado a outras áreas, que não à ciência.

Quando um pesquisador retoma os registros de uma
cli'nica, de um hospital, de uma escola, de uma biblioteca, de
uma fábrica, de uma igreja e os analisa em busca de uma caracte-
rização do saber-fazer-poder ou mesmo do crer que aí ocorreram,
está adentrando na área da pesquisa documental. Quando um
cientista focaliza como a ciência, ou uma ciência em particular,
aparece em um meio de comunicação da massa, ou num banco
de teses, ou em um periódico, terá que obedecer à metodologia
da pesquisa documental. Evidentemente, em qualquer ciência
podem ser conduzidas pesquisas documentais, mas os documen-
tos constituem o campo por excelência de áreas como a Histó-
ria, a Sociologia, a Pol ítica.

O mesmo acervo documental pode servir de base in-
formacional para pesquisadores distintos, da mesma área e de
áreas diferentes. Por exemplo, os planos de disciplina de um
curso de Medicina, podem permitir a educadores a análise em
termos históricos ou do que ocorre hoje; de aspectos relevantes
do ensino; das influências estrangeiras e mesmo da assimilação
da ciência produzida no Brasil. Os mesmos planos podem ser
analisados por historiadores, buscando uma influência dinâmi-
co-cultural e política mais ampla. Um jurista poderá reler os
mesmos planos, enfocando os aspectos legais ede direito. Um
historiador da ciência fará uma outra leitura, e assim sucessi-
vamente, o conhecimento, a realidade refletida nos citados do-
cumentos poderá passar por n análises distintas e complemen-
tares, atendendo a objetivos e a procedimentos diferentes.

O suporte da informação varia em termos de material
ou natureza, mas desde que tenha alguma durabilidade é
passível de armazenagem e de identificação. Como lembra
Salazar (1977), os documentos podem ser classificados em duas
grandes categorias: impressos e não-impressos. Os primeiros são
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também denominados bibliográficos e os segundos não-bi-
bliográficos.

As duas categorias compreendem duas subcategorias
cada uma delas, de acordo com a variável tempo e conteúdo
informacional, ou seja, periodicidade e conteúdo. Entre os do-
cumentos bibliográficos estão dissertações e teses, os livros, os
periódicos, os folhetos e similares.

Dissertações e teses são caracterizados como não-pe-
riódicos e fontes primárias de informação. Os livros também são
não-periódicos, mas tanto podem trazer informações primárias
(resultantes diretamente de teses e projetos de pesquisa), como
secundárias ou mesmo terciárias, sumariando ou referindo o que
outros pesquisaram, pensaram ou refletiram sobre o assunto.

As publicações do tipo revistas científicas são periódi-
cas, mas dependendo do seu conteúdo ou do tipo de artigos que
publicam poderão trazer informações primárias, ou seja, ciência
diretamente referida, tanto quanto secundária e terciária. Em
uma mesma revista, artigos relativos a estes níveis distintos de
informação podem aparecer. Assim, o trabalho de Mies e seus
colaboradores (1988), relativo ao efeito de propianol na preven-
ção da recidiva de hemorragia digestiva em pacientes com esqui-
tossomose hepatesplênica (sessão de comunicações) apresenta
dados primários, ou diretamente colhidos pelos autores. Já na
sessão de revisões da mesma revista, aparecem dados referidos
pelos autores, relativos a trabalhos de pesquisa realizados por
outros. Neste caso, como o leitor só tem acesso à leitura feita
pelo revisor, está diante de um documento que apresenta, em
seu conteúdo, informação de nível secundário. Em periódicos
científicos de grande mérito não são inclu ídos artigos de fontes
terciárias, isto é, textos mais gerais, elaborados a partir apenas
de fontes secundárias e terciárias, com raras menções a fontes
primárias consultadas por seu autor. Este tipo de documento,
em geral, está voltado para um público não especializado, tem
mais caráter de divulgação e, portanto, é de pouca utilidade para
um pesquisador.

Na classificação bibliográfica são incluídos todos os
documentos, impressos ou manuscritos. Assim, Atas de Con-
gressos, Seminários, Anais, Cartas, Protocolos, Documentos de
Arquivos, compõem um amplo acervo de pesquisa com que his-
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toriadores e outros profissionais podem trabalhar como fontes
primárias, para reconstruir a história de instituições, a história
sócio-política ou mesmo a história da ciência. Alguns destes
documentos são periódicos, como as atas de reuniões de direto-
rias de Câmaras. Outros são ocasionais, como a ata de criação de
uma sociedade científica e a correspondência trocada entre cien-
tistas. Se do prisma de história constituem fontes primárias,
quando tomados como elementos de pesquisas distintas, pode-
rão ser fontes de informação de conteúdo secundário ou mesmo
terciário, quando, por exemplo apenas mencionam dados colhi-
dos por outros.

Os suportes de informação não-bibliográfica vêm
ganhando espaço, notadamente na segunda metade do século
atual, sendo de se destacar que os avanços tecnológicos, aper-
feiçoando suportes com câmaras fotográficas, de cinema e de
televisão contribu íram para isto. Entre os suportes há os que são
apenas auditivos (gravação), os apenas visuais (fotos, filmes não
sonoros) e os que são simultaneamente visuais e auditivos (fil-
mes sonoros). Via de regra são suportes não-periódicos, mais de
caráter eventual, embora, às vezes, possam ser periódicos. Quan-
to ao conteúdo podem ser primários, secundários, terciários.
Todavia, isto depende do objetivo e do uso que o pesquisador
faz da informação.

Por exemplo, as ilustrações sob a forma de fotos, de-
senhos ou esquemas que aparecem em artigos sobre cirurgia
plástica, são dados primários e em geral periódicos. Esta periodi-
cidade é, via de regra, antes e após cirurgia (com variações).
Embora constituindo dados de apenas dois momentos, são pe-
riódicos por sua natureza.

Outras pesquisas podem requerer registros envolvendo
uma longa seqüência temporal sistemática, como gravações men-
sais da interação mãe-criança, semanais da interação docen-
te-aluno.

Já recorrer ao apresentado em documentários jorna-
lísticos televisionados ou apresentados em cinemas, para dizer
por exemplo, da saúde do brasileiro, é recorrer a uma fonte
não-bibliográfica de nível terciário. Entretanto, realizar uma
análise de conteúdo para analisar o ângulo das fotos, o universo
semiótico, a estrutura do poder implícita nestes mesmos filmes
significa usá-Ios como informação não-periódica primária.
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Com isto, fica impl ícito que as classificações dos do-
cumentos enquanto veículo da informação científica não po-
dem ser fixas, variam com os objetivos e o método de pesquisa
usado pelo pesquisador.

A pesquisa documental é aquela cujos objetivos ou
hipóteses podem ser verificados através da análise de documen-
tos bibliográficos ou não-bibliográficos, requerendo metodolo-
gia (coleta, organização, análise de dados) compatíveis com os
mesmos. Neste sentido, não se confunde com busca da informa-
ção nem com levantamento bibliográfico ou revisão da literatu-
ra, que, como se explicou na parte anterior, acompanham, fa-
zem parte (não são o todo) tanto da pesquisa documental como
da pesquisa de laboratório, da pesquisa de campo, ou outra
qualquer (Castro, 1977).

O historiador trabalha predominantemente com pes-
quisa documental, usando para trabalhar os documentos, proce-
dimentos específicos, quantitativos e qualitativos consoantes
com os objetivos de sua pesquisa.

Outros autores, historiadores ou não, poderão recor-
rer ao mesmo conjunto de dados para fazer outras análises que
atendam aos seus objetivos de pesquisa. Um historiador poderá
analisar os discursos de Getúlio Vargas, ou do Presidente
Kennedy para ver suas implicações sócio-políticas; um filósofo
ou um sociólogo poderá ir a eles em busca do conceito de
Homem ou da ideologia implícita; um lingÜista enfocará a estru-
tura discursiva; um psicanalista poderá ir em busca de mitos, de
espelhos, de vínculos; um psicolingüista poderá estar mais in-
teressado no uso de estruturas denotativas de saber, de poder,
de fazer. Cada um terá de recorrer a procedimentos metodolo-
gicamente distintos (Henry, 1977; Pruett, 1986; Schellenberg,
1963).

Além disso, como em algumas destas ciências a
metodologia está mais desenvolvida do que em outras, uns se
restringirão a uma análise do explícito e implícito a nível quali-
tativo, de acordo com a ótica do pesquisador, outros farão es-
tudos quantitativos mais sofisticados, outros ainda, chegarão a
fundir análises qualitativas e quantitativas. Mas todos estarão
fazendo pesquisa documental, no sentido em que da análise das
informações neles contidas é que poderão surgir as respostas às
questões de pesquisa (objetivos ou hipóteses).
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Certamente, um bom levantamento bibliográfico po-
derá ser de valia não apenas na definição do que pesqu,isar, mas
de que suporte documental usar e dos procedimentos de análise
a serem empregados. Entretanto, ele não é mais do que parte da
tarefa de pesquisar, assim como é parte da pesquisa documen-
taLÉ muito mais rica e complexa no que tange ao nível de
análise documental, ao uso da informação contida na documen-
tação, no uso dos princípios básicos da própria ciência.

Um exemplo de pesquisa documental é a conduzida
por Fletcher (1988), que anal isou os prontuários médicos de
11.069 trabalhadores da indústria de aço na Inglaterra, de 1946
a 1965, acompanhando-os até a morte, que ocorreu a intervalos
variáveis, até 1983. Encontrou número significante de mortos
por vários tipos de câncer e outras doenças respiratórias nos que
ficaram expostos em excesso à área de fundição, não parecendo
haver diferenças significativas ao longo do período estudado.
Também a região geográfica onde se localizava a empresa não se
mostrou relevante.

Uma outra pesquisa documental tendo por base cor-
respondência (publicada e não-publicada), artigos, gravações e
outras fontes primárias, no período de 1938 a 1948 foi realiza-
da por Hodes (1983), com o intuito de descrever a atuação de
duas sociedades científicas (American Association of Scientific
Workers e Federation of American Scientists), quanto à educa-
ção do público e à influência na legislação concernente à energia
nuclear, isto é, verificar o envolvimento dos cientistas em ques-
tões sociais.

Uma modalidade especial de pesquisa documental é a
que se denomina Bibliográfica4, a qual será objeto de atenção
no item seguinte.

PESQUISA BIBLIOGRÁFICA

A pesquisa bibliográfica é um tipo especial de pesqui-
sa documental que, como o nome indica, tem por suporte da

(4) Embora alguns autores considerem como sinônimos pesquisa bibliográfica, pes-
quisa documental, revisão da literatura, há bases seguras para discriminá-Ias pelo pro-
cesso de pesquisa, (Barroa & Lehfeld, 1986; Castro, 1977).
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informação o documento bibliográfico. Compreende a busca e a
análise sistemática da informação, contida em um acervo docu-
mental bibliográfico, cujos parâmetros são cuidadosamente es-
pecificados e segue procedimentos adequados aos objetivos e
norteadores da mesma.

De acordo com os objetivos da pesquisa, no item rela-
tivo ao material, o pesquisador deve especificar a fonte, os pa-
râmetros temporais, o marco inicial e o final, a periodicidade e a
continuidade do suporte informacional que constitue o objeto
da pesquisa. Na descrição do procedtmento deve especificar o
nível de análise, como foi feita a recuperação documental, que
informações foram usadas, como procedeu à análise, que cuida-
dos foram tomados quanto à redução de possíveis distorções, ou
seja, tudo que viabilize a réplica da pesquisa usando o mesmo ou
outro tipo de suporte bibliográfico.

Por exemplo, um pesquisador poderá interessar-se em
fazer um estudo da Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões.
Entre os objetivos que poderão ser definidos para esta pesquisa
hipotética, ou outras que venham a ser planejadas, poderão estar
objetivos tais como: temática ou assuntos tratados, tipos de
técnicas cirúrgicas enfocadas, contribuição relativa das várias
universidades e instituições, estrutura do discurso, tipos de pes-
quisas relatadas, ou análise da bibliografia usada como apoio
informacional nos vários artigos. Poderá, uma vez definido o ou
os objetivos, estabelecer um parâmetro de tempo, (por exemplo,
os 15 primeiros anos da revista). A seguir definirá as categorias
de análise e conduzirá a mesma. Outro pesquisador, a partir do
mesmo suporte bibliográfico, poderá conduzir um outro tra-
balho, com objetivos diferentes (por exemplo, enfocar a estrutu-
ra dos resumos). Um terceiro poderá optar por comparar os
temas publicados no referido periódico com os que são enfoca-
dos na Revista Brasileira de Cirurgia.

Estes trabalhos permitem a recuperação de caráter
histórico feita de forma sistemática, viabilizam a obtenção de
dados de forma a permitir comparações no tempo e no espaço.
Além disso, possibilitam comparar fontes documentais distintas.
No que tange ao pesquisador, constituem também base para
definir temas e objetivos de pesquisa.

Por exemplo, Witter e Witter (1985) realizaram uma
pesquisa bibliográfica tendo por documentos os Dissertation
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Abstracts International (DAI) e os Catálogos da CAPES, tendo
por parâmetros neste último caso, per(odo de 1957 a 1978 e, no
primeiro, de 1975 a 1980, com o objetivo de verificar os temas
mais pesquisados e as instituições em que as defesas foram reali-
zadas. Verificaram "uma tendência dos pesquisadores de arqui-
tetura para concentrar seus esforços na área de história, vindo a
seguir planejamento" (p. 37), bem como maior homogeneidade
na produção dos EUA. No Brasil, apenas alguns centros apresen-
taram produção apreciável nesta área é (USP com 33,55%,UnB
com 24,44% e Universidade Federal de Minas Gerais com
20,00%) .

A pesquisa bibliográfica pode ter por suporte da in-
formação a produção cientffica de um dado autor. Neste caso,
além da obra do ou dos autores estudados, ao levantar a bi-
bliografia, o pesquisador deverá buscar trabalhos anteriores fo-
calizando a referida produção.

Smith (1983) real izou uma anál ise detalhada das
obras de Tolman, HuU e Skinner

Seu objetivo foi analisar se havia sustentação para a
crença amplamente difundida de que estes behavioristas deriva-
ram ou assumiram em seus trabalhos a lógica da filosofia positi-
vista. Concluiu que: "(1) cada um deles teve contato significati-
vo com os proponentes do positivismo lógico; mas (2) suas sim-
patias em relação ao positivismo lógico eram muito limitadas,
restringindo-se aos aspectos aos quais eles próprios haviam che-
gado independentemente; (3) os métodos que supostamente eles
importaram do positivismo lógico foram realmente derivados de
suas próprias concepções engenhosas sobre o conhecimento e,
(4) cada um dos principais neobehavioristas desenvolveu e ado-
tou uma epistemologia comportamental que, longe de se apoiar
nos pressupostos do positivismo lógico, realmente conflitou ho-
nestamente com o antipsicologismo que foi a pedra fundamen-
tal do positivismo lógico. Sugere que o mito da aliança entre
behaviorismo e positivismo lógico surgiu de interpretações ne-
gligentes de reconstruções filosóficas tomadas como conclusões
históricas... o antipsicologismo do positivismo lógico é um impe-
dimento desnecessário para a compreensão completa do fenô-
meno do conhecimento" (p. 1900A).

A pesquisa bibliográfica pode ser distinguida das de-
mais pesquisas documentais por sua especificidade quanto ao

to
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para recuperar o que precisa. A pesquisa documental inclue to-
do o processo de pesquisa, da seleção dos tema à publicação,
passando pela busca da informação e revisão da literatura. Con-
seqüentemente, dela resulta um produto: relatório de pesquisa.
A pesquisa bibliográfica é um tipo especial de pesquisa docu-
mental. Portanto, também deve resultar dela um produto simi-
lar, ou seja, um relato de pesquisa.

Tanto da pesquisa documental como da bibliográfica
devem emergir conhecimentos novos, enquanto que da revisão
da literatura resulta uma síntese, uma análise do saber já insti-
tuído.

Finalizando, pode-se dizer que há diferenças marcan-
tes e sutis que permitem distinguir as expressões usadas no títu-
lo deste trabalho, mas há também uma transvariação entre os
conteúdos semânticos que elas encerram.

SUMMARV

BIBLlOGRAPHIC RESEARCH, DOCUMENTAL
RESEARCH AND SEARCH OF INFORMATION

The information's search is a basic behavior
associated vvith alI the professional activity of the scientist. The
documental research concentrate the scientist effort on any
type of documentation (primary or secondary) using certain
thechniques to do the analysis. The bibliographic research is a
specific kind ofdocumental research.
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CRIANÇAS VfTIMAS DE QUEIMADURAS:
UM ESTUDO SOBRE A DEPRESSÃO*

Vera Lúcia Adami Raposo do AMARAL **
Margareth Kraft BARBOSA ***

RESUMO

A presente pesquisa teve como objetivo investigar os estados
depressivos de crianças vítimas de queimaduras e portadoras de
seqüelas de queimaduras em áreas corporais visíveis e compará-
Ias com um grupo de crianças que não são portadoras de seqüe-
las de queimaduras. Foram estudadas 36 crianças divididas em
quatro grupos: O grupo de crianças queimadas do sexo mascu-
lino (6) e feminino (12) e o grupo de crianças não queimadas
do sexo masculino (6) e feminino (12). Os grupos foram parea-
dos quanto a idade, sexo, nível sócioeconômico e escolaridade.
Foi aplicado a ambos os grupos a Escala de Auto-Avaliação
de Depressão para Crianças (Amaral, 1989).

Os resultados indicaram que os grupos de crianças queimadas
apresentaram índices mais marcantes de depressão do que os
grupos de crianças não queimadas, embora em níveis não
estatisticamente significantes.

A análise qualitativa mostrou que grupo de crianças queimadas
se auto avaliou mais negativamente nos itens 1,6,9 e 23 mos-
trando que o "sentir-se irritado", "a preocupação com a saú-
de", "o medo" e "a culpa", foram os itens que apareceram
com maior freqüência, dentre a gama de itens que o teste de
auto-avaliação de depressão procurou avaliar.

As autoras discutem a necessidade de mais estudos na área, que
venham a levantar mecanismos para lidar com a depressão nas
crianças que se adaptaram razoavelmente bem às novas

(*) Este trabalho foi realizado naSOBRAPAR -SOCIEDADE BRASILEIRA DE
PESQUISA E ASSISTÊNCIA PARA REABI LlTAÇÃO CRÂNIO FACIAL. Presiden-
te Dr. Cássio M. R. do Amaral.
(**) Prof<:tda Pós-Graduação em Psicologia Clínica - PUCCAMP.
(***) Mestranda - Pós-Graduação em Psicologia Clínica - PUCCAMP.
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condições de portadoras de grandes seqüelas e cicatrizes devido
a queimaduras, principalmente as que afetam as áreas visíveis
do corpo e que estão mais expostas à análise e crítica dos
demais.

INTRODUÇÃO

Crianças formam uma população de alto-risco em
relação a acidentes que envolvem queimaduras (GORDON, In
Artz e Col., 1979). As conseqüências médicas e psicológicas
associadas à queimadura, ou seja, a hospitalização, a dor e os
procedimentos médicos aversivos são devastadores (CLARKE,
1980; TARNOWSKI, RASNAKE& DRABMAN, 1987;
WEST & SHUCK, 1978).

Nos Estados Unidos as estatísticas sobre o assunto são
alarmantes. Um por cento da população sofre queimaduras,
anualmente, e este país lidera todas as nações industrializadas
em morte por queimaduras, per capita (THYGERSON, 1977).
Aproximadamente dois milhões de indivíduos experienciam
queimaduras que requerem cuidados médicos, dos quais cento e
trinta mil indivíduos são hospitalizados para tratamento
(F R I E DMAN, 1977). Recentes estudos epidemiológicos
apontam que um terço dessas internações são de crianças
(LUTHER & PRICE, 1981).

No Bras il não se tem notícias de estatísticas
semelhantes, mas em recente relatório do Centro de
Atendimento a Queimados do Hostital Geral de Paulínia/SP
tem-se que 33,3% dos pacientes internados no período de cinco
meses eram crianças menores de dez anos.

Entretanto, todos esses números não são suficientes
para mostrar os profundos efeitos físicos e psicológicos que uma
queimadura grave causa em uma criança.

Estudos a respeito de crianças que sofreram
queimaduras têm enfocado vários aspectos, desde o momento
crítico do acidente, à fase de internação e todos os problemas
que envolvem a readaptação da criança ao seu meio social
normal.

Diversos fatores têm sido apontados como
responsáveis pela readaptação da criança, tanto do ponto de



Crianças Vítimas de Queimaduras...

vista psicológico como social, sendo que, dentre eles, os mais
importantes são: a reação dos pais e demais pessoas
significantes, o grau de queimadura e desfiguramento, além das
condições psicológicas anteriores ao trauma
(PONDELlCEK & KONIGOVÁ,1982).

AMARAL (1986) apontou que crianças vítimas de
queimaduras têm que lidar com o fato de terem adquirido um
desfiguramento ao longo de suas vidas e conseqüentemente
devem readaptar suas auto-expectativas, sua auto-imagem, entre
outras adaptações que devem ser feitas.

Também, crianças vítimas de queimaduras parecem
apresentar reações emocionais mais intensas do que crianças
portadoras de outras deformidades faciais.

AMARAL & DEBASTIANI (1988) em um estudo
com o objetivo de vai idar uma escala de medos para aval iar estes
estados emocionais de crianças vítimas de queimaduras,
observaram que, ao contrário das crianças normais, isto é, que
não sofreram queimaduras, as crianças queimadas não
apresentavam os medos comuns, como por exemplo, medo de
morrer ou estar entre pessoas estranhas, mas apresentavam
medos intensos concentrados nos elementos que envolviam a
experiência de sofrer queimaduras como: álcool, fogo, água
quente, botijão de gás, estar só e estar longe dos pais. Em sua
discussão, os autores levantaram a hipótese de que crianças
vítimas de queimaduras apresentam um comportamento mais
depressivo do que fóbico,sendo talvez, a depressão, o estado
emocional mais característico das crianças vítimas de
queimaduras que envolveram hospitalização, dor e
procedimentos médicos altamente aversivos.

De acordo com a definição clínica fornecida pela
AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION (1969) depressão
"é um estado emocional caracterizado pelo retardo nos pro-
cessos psicomotor e de pensamento; por uma reação emocional
depressiva, sentimentos de culpa ou auto-crítica e rebaixamento
da auto-estima" (p. 36).

MILA V 10 (1985) aponta que doenças crônicas ou de-
feitos físicos geram, na criança, reações cognitivas, sociais e
emocionais, sendo a depressão uma reação, de alguma forma, esc
perada. Sentimentos de desespero, aoompanhados de mudanças
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fisiológicas, pensamentos desesperadores, rebaixamento da
auto-estima, quando apresentados por uma criança, pode-se di-
zer que esta se encontra em depressão. A depressão na infância
interfere nas funções cognitivas, emocionais e sociais e quando
não tratada pode desenvolver padrões de comportamento mais
resistentes à mudança.

Quando condições de imobilização, isolamento e res-
trições da atividade física tais como andar, vestir-se, alimentar-se
e banhar-se são impostas, a criança pode apresentar comporta-
mentos de apatia e regressão e aparecerem verbalizações de
auto-culpa, sentimentos de inutilidade, que caracterizam a de-
pressão. Todos estes comportamentos podem ser resultantes de
uma longa hospitalização para tratamento de queimaduras de
primeiro, segundo e terceiro graus em uma área superior a dez
por cento da área corporal total.

LAZARUS (1968) definiu depressão como uma expe-
riência subjetiva, envolvendo desalento interior, desespero, misé-
ria e desânimo. Para fugir às armadilhas da subjetividade
SKINNER (1953) definiu depressão como uma queda geral no
repertório comporta mental de um indivíduo. FERSTER (ln
Krasner e Ulmann, 1965) considerou difícil determinar, através
da mera observação do comportamento, se um homem que se
move e age vagarosamente está "deprimido" ou meramente mo-
vendo-se com lentidão. Descritivamente, pacientes deprimidos
expressam uma gama de sentimentos de pesar e pensamentos
pessimistas e respondem pouco a vários tipos de estimulação.

Torna-se difícil separar depressão de ansiedade, uma
vez que depressão é freqüentemente uma conseqüência da an-
siedade, que esporadicamente pode ser intensa e prolongada.

WOLPE & LAZARUS (1966) tentaram diferenciar
ansiedade da depressão e salientaram que em geral estes dois
repertórios podem ter antecedentes diversos.

FERSTER (In Krasner e Ulmann, 1965) descreveu
diversos fatores que aumentam a depressão como mudanças
ambientais, castigo e mudanças nos esquemas de reforços e
contingências. Mas, para este autor a característica essencial da
pessoa deprimida é a freqüência reduzida da emissão de um
comportamento positivamente reforçado.
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Alguns autores diferenciam depressão endógena de
depressão exógena, definindo a primeira como sendo doença
geneticamente transmitida e a segunda sendo resultante de fa-
tores psicológicos e/ou ambientais.

LETTNER e colaboradores (In
LETTNER & RANGÉ, 1988) fizeram uma revisão das diferen-
tes posições teóricas acerca da depressão e verificaram que os
principais fatores causais foram focalizados na perda do reforça-
mento positivo (FERSTER, lAZARUS, BUR-
GESS & LEWINSOHN); perda da eficácia do reforço (COSTE-
La, LEWINDOHN, LAZARUS); baixa taxa de reforçamento
contingente (LEWINSOHN & COSTEla); crença na inabilida-
de de controle (SELlGMAN); esquemas de punição
(FERSTER & LAZARUS); distorção do pensamento e per-
cepção (BECK, FERSTER & lAZARUS); reforçamento positi-
vo para o comportamento depressivo - ganho secundário
(LAZARUS, LEWINSOHN, BURGESS).

Outro fator bastante discutido a respeito da depressão
infantil refere-se à depressão na fam(lja. Para MILAVIC (1985)
crianças que têm pelo menos um dos pais com problema de
depressão parecem estar mais propensas a desenvolver uma
doença depressiva do que crianças que têm pais sãos, pois, mes-
mo quando esta predisposição não seja transmitida genetica-
mente, é poss ível a criança identificar os comportamentos dos
pais ou de quem deles cuida e imitá-Ios, tornando-se deprimidos.

SANDLE R & JOFFE (1965) descrevem vários traços
(índice de HAMPSTEAD) que observados em qualquer idade,
permitem determinar a reação depressiva. Os autores detectaram
combinações de alguns destes traços num grupo numeroso de
casos: (1) crianças que parecem tristes, deprimidas, sem que ma-
nifestem queixa alguma e parecendo, mesmo, que não estão cons-
cientes de sua situação; (2) crianças que demonstram certo re-
traimento e pouco interesse pelas coisas, manifestando este esta-
do de forma momentânea .ou prolongada; (3) crianças descritas
como descontentes, raramente satisfeitas e com pouca capaci-
dade para o prazer; (4) crianças que dão a impressão de se sentir
rejeitadas ou não amadas, demonstrando que estão prontas a
abandonar os objetos que são a causa desua decepção; (5) crian-
ças que dispostas a aceitar ajuda ou consolo, e memo quando os
pedem, parecem aceitá-Ios manifestando decepção e desconten-

l



,

36 ESTUDOS DE PSICOLOGIA NC? 1/JANEIRO/JUlH0I90

tamento; (6) uma tendência a regredir a uma passividade, fato
que se observou, sobretudo em crianças que já haviam realizado
tentativas reais para se adaptar; (7) insônia e outros problemas
com o sono; (8) atividades auto-eróticas ou outras atividades
repetitivas; (9) finalmente os terapêutas constataram, habi-
tualmente, uma dificuldade maior em manter um relaciona-
mento duradouro com a criança nesses momentos.

Para NISSEN (1971) quando os sintomas são classifi-
cados segundo sua freqüência, os mais comuns são as dificulda-
des de relacionamento, a angústia, a inibição, a falta de seguran-
ça, a agressividade, a enurese, a insônia, o mutismo e a
onicofagia.

O estado depressivo pode ser também confirmado
quando a criança elabora sua autocrítica de forma exagerada,
quando expressa sentimentos inadequados, dificuldade para dor-
mire temor exagerado da morte. A perturbação mais freqüente
na sintomatologia depressiva seria uma imagem negativa de si
mesma.

SANDLER & JOFFE (1965) depois de estudos de
crianças em psicoterapia, descreveram aquilo que chamaram de
resposta afetiva depressiva de base, nas crianças estudadas. Essa
resposta é similar a outra manifestação desagradável de
base: a ansiedade. Na verdade, assim como a ansiedade, o com-
portamento depressivo pode ser de curta ou de longa duração,
de intensidade maior ou menor, aparecendo em qualquer estágio
do desenvolvimento. Representa, em determinadas circunstân-
cias, uma resposta afetiva normal e apropriada, passando a faixa
da anormalidade quando aparece em circunstâncias não apro-
priadas, persistindo durante um lapso de tempo demasiado, não
chegando, a criança, a superá-Ia.

Os autores insistem, sobretudo, na natureza biológica
de base do sofrimento e do seu oposto, o bem estar. Quando se
fala em "perda do objeto", isso se refere, realmente, à perda do
estado de bem-estar implícito, psicológica e biologicamente.

Ainda de acordo com esta teoria, na resposta depressi-
va existe um estado de privação - resignação - que pode apare-
cer imediatamente depois da perda do bem-estar, ou em seguida
a esforços obstinados para restaurar o estado desejado. Se a
criança se sente impotente frente ao sofrimento, e não pode
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descarregar sua agressão, então, esta agressão acu mu lada e não
descarregada pode reforçar o estado doloroso, de tal forma que
a criança é conduzida, por força das circunstâncias, a um estado
de resignação sem saída.

Um dos maiores problemas visualizados pelos estu-
diosos da depressão, em criança, é o diagnóstico. Na verdade, o
recente interesse na depressão infantil exacerbou a confusão
sobre a nosologia desta desordem (CYTRYN & Cal, 1980).

AMARAl e DEBASTIANI (1988) & NERI (1987)
discutem que, dado ao estágio da pesquisa psicológica clínica
atual no Brasil, tem-se grande dificuldade em encontrar instru-
mentos de diagnósticos, que possuam boa validade e fidedigni-
dade, para nossa população, o que dificulta a própria investiga-
ção de distúrbios específicos de comportamento, quer na popu-
lação adulta, quer na infantil.

Em termos de instrumentos de diagnósticos de de-
pressão infantil, na literatura internacional, tem-se encontrado
alguns instrumentos que parecem ter boa validade e fidelidade
(CYTRYN & Cal. 1980; BECK & caL. 1961;
ZUNG & DURHAM 1965; PONZNANSKI & caL. 1970;
CA R lSON & CANTWEll 1980; lEFKOWITZ & TESINY
1980; PONZNANSKI & Cal' 1979; & KNESEVICH & caL.
1977; entre outros).

No Brasil, GONGORA (1984) fez um estudo com
uma escala de depressão para adultos, contendo 108 itens e
tendo aplicabilidade restrita em crianças, principalmente por
causa do número excessivo e complexidade dos itens.

AMARAl (1989) desenvolveu um instrumento, cuja
validade e fidedignidade foi testada em um estudo piloto, e
dado os índices adequados apresentados pelo instrumento, uma
pesquisa de validação com uma população maior está sendo
realizada.

O instrumento foi desenvolvido através de um le-
vantamento na literatura corrente internacional dos instrumen-
tos de diagnóstico do comportamento depressivo em crianças,
mais freqüentemente utilizados em pesquisas.

Dentre os instrumentos de língua inglesa levantou-se
os de HAMilTON, 1960; BECK& CaL., 1961;
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ZUNG & DURHAM, 1965; PONZNANSKI & COL., 1970;
KNESEVICH & COL., 1977; PONZNANSKI & COL., 1979;
CARLSON & CANTWELL 1980; CYTRYN & COl., 1980;
LEFKOWITZ & TESINY, 1980, e dentre os instrumentos na-
cionais o de GONGORA (1984).

Os instrumentos foram traduzidos e todos foram ana-
lisados por três juízes, que de acordo com os critérios de
diagnóstico descritos no manual do DSM-III (1978) para este
quadro, julgaram os itens mais pertinentes para o diagnóstico da
depressão infantil.

O instrumento final obtido contém 27 itens e se refe-
re a uma auto-avaliação de reações fisiológicas, comporta-
mentais e afetivo-emocionais.

Os demais instrumentos analisados, ou eram muito
extensos ou não aval iavam essastrês dimensões.

Em resumo, a investigação dos estados depressivos de
crianças queimadas, utilizando-se de instrumentos de medida
com bom índice de validade e fidedignidade é de máxima rele-
vância em nosso meio.

O estudo dos estados depressivos da criança vítima de
queimaduras podem gerar condutas efetivas de orientação de
pais e professores, assim como de tratamento preventivo de pro-
blemas mais complexos de comportamento.

A presente pesquisa faz parte de uma linha de pes-
quisa que objetiva investigar os estados emocionais das crianças
vítimas de queimaduras com implicações à prática clínica de
médicos pediatras, cirurgiões plásticos, assistentes sociais, enfer-
meiras, fisioterapeutas, psicólogos, educadores e pais.

Este trabalho é resultado de hipóteses levantadas no
artigo de AMARAL & DEBASTIANI (1988) que investigaram
os medos das crianças queimadas.

Portanto, os objetivos da presente investigação foram:
. Comparar crianças vítimas de queimaduras com

seus pares normais quando estes se auto-avaliam através de uma
escala de depressão para crianças;

. Analisar qualitativamente a escala a fim de verificar
as características específicas dos dois grupos.
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METODO

Sujeito

Foram sujeitos da presente pesquisa 36 crianças divi-
didas em quatro grupos. A idade de todas as crianças variou
entre 8 e 12 anos, sendo de ambos os sexos, de nível sócioeco-
nômico médio-baixo para baixo.

As crianças que constituíram o grupo de crianças quei-
madas eram portadoras de seqüelas de queimaduras em partes
expostas do corpo (rosto e/ou tronco e/ou braços e/ou pernas
e/ou mãos e/ou pés). Todas essas crianças foram atendidas no
programa de reabilitação do Departamento Hospitalar de Cirur-
gia Plástica Crânio Facial da SOBRAPAR - Sociedade Brasilei-
ra de Pesquisa e Assistência para Reabilitação Crânio Facial,
em Campinas, São Paulo.

As crianças do grupo de não queimadas foram selecio-
nadas ao acaso, de acordo com o critério de pareamento com o
grupo de crianças queimadas, segundo sexo, idade, nível sócio-
econômico e nível de escolaridade, na E.E.P.G. Francisco Gli-
cério, na cidade de Campinas, Estado de São Paulo.

O procedimento para seleção dos sujeitos do grupo
de crianças queimadas foi realizado através da análise das fichas
de inscrição na SOBRAPAR e selecionados os que, dentre as fi-
chas mais recentes, preenchiam os requisitos quanto à idade,
sexo, local e extensão da queimadura.

Os sujeitos do grupo de crianças não queimadas foram
selecionadas da seguinte forma: Após contacto inicial na Escola
(EEPG) através da Direção, foi explicado a ela o objetivo da
presente pesquisa. Após a permissão dada pela Diretoria da Es-
cola, foram selecionadas as classes de 2a a 5~ séries. Através
do método de pareamento entre os sujeitos, foram escolhidas
ao acaso as crianças que deveriam formar o grupo de controle.

O grupo de crianças queimadas foi constitu ído por
dois grupos, o G.O.F. (grupo queimados feminino) com 12
crianças do sexo feminino, com características sócioeconômi-
cas já descritas, de nível de escolaridade normal, freqüentando
classes do 1c;>grau; e o G.O.M (grupo queimados masculino),
composto por 6 sujeitos do sexo mascu lino, com as mesmas
características descritas para o G.O.F.
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o grupo de não queimados feminino (G.C.F.) foi
composto por 12 crianças do sexo feminino, não portadoras de
seqüelas de queimaduras, havendo correspondência de idade,
sexo, nível sócioeconômico e de escolaridade com o grupo quei-
mados feminino.

O grupo de não queimados masculino (G.C.M.) foi
composto por 6 crianças do sexo masculino com as mesmas ca-
racterísticas e condições acima descritas para o G.C.F. .

Material

O instrumento utilizado foi a Escala de "Auto-Avalia-
ção de Depressão para Crianças" (Amaral, 1989). Trata-se de
um instrumento, como se pode ver no Quadro 1, contendo 27
itens, com uma auto-avaliação das reações fisiológicas, afeti-
vo-emocionais e comportamentais, exigindo uma resposta tridi-
mensional do sujeito.

Quadro 1

ESCALA DE AUTO-AVALIAÇÃO DE
DEPRESSÃO PARA CRIANÇAS

Coloque um X no quadrinho abaixo da resposta que
você achar certa para explicar o que você está sentindo:

1. EU ME SINTO SEMPRE IRRITADO.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

2. EU ME SINTO CANSADO PARA FAZER QUALQUER COISA.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

3. EU TENHO VONTADE DE FICAR SEMPRE DEITADO.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

4. EU ME SINTO TRISTE.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O
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5. EU TENHO SENTIDO DOR DE CABEÇA.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

6. EU ESTOU PREOCUPADO COM A MINHA SAÚDE.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

7. EU SINTO FRAQUEZA NO MEU CORPO.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

8. EU TENHO DESMAIADO ULTIMAMENTE.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

9. EU SEMPRE TENHO MEDO DE ALGUMA COISA.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

10. EU SEMPRE SINTO QUE VOU SER CASTIGADO.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

11. EU TENHO VONTADE DE MORRER.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

12. EU TENHO CHORADO OU TENHO TIDO SEMPRE VONTADE DE
CHORAR.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

13. EU PREFIRO BRINCAR SEMPRE SOZINHO.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

14. EU ME ACHO UM(A) MENINO(A) MAU.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

15. EU NÃO TENTO NOVAMENTE QUANDO EU PERCO.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

16. EU DURMO SEMPRE EMSALA DE AULA.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

17. EU SEMPRE ACHO QUE NÃO SEI FAZER AS COISAS.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

18. EU ME PREOCUPO MUITO COM AS COISAS.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

19. EU ACHO QUE OS OUTROS NÃO GOSTAM DE MIM.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O
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20. EU ME SINTO SEMPRE ABORRECIDO.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

21. EU SEMPRE SINTO QUE ESTOU FAZENDO ALGUMA COISA ER-
RADA.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

22. EU NÃO GOSTO DE MIM.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

23. EU ACHO QUE SOU CULPADO QUANDO QUALQUER COISA
ACONTECE DE ERRADO NA MINHA CASA.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

24. EU PERDI MEU INTERESSE PELAS PESSOAS E NÃO LIGO PARA
NINGUÉM.

SIM O ÀS VEZES O NÃO O

25. E:UME ACHO FEIO.

SIM O ÀS VEZES O

26. EU TENHO DIFICULDADE PARA DORMIR.

SIM O ÀS VEZES O

27. EU NÃO SINTO VONTADE DE COMER.

SIM O ÀS VEZES O

NÃO O

NÃO O

NÃO O

Além da escala, foi utilizado lápis e borracha, para o
preenchimento das respostas à escala.

Procedimento

Os sujeitos do grupo de crianças queimadas foram
chamados ao Ambulatório da SOBRAPAR e solicitados e res-
ponderem à Escala.

Como esses procedimentos são rotineiros para as
crianças que estão em processo de Reabilitação e sendo atendi-
dos nos Setores Interdisciplinares da SOBRAPAR, não há estra-
nheza por parte dos sujeitos e/ou de seus responsáveis.

A Escala foi aplicada pelo pesquisador, indi-
vidualmente, na sala do Setor de Psicologia. A sala mede 2,50m
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por 3,00m, possui uma mesa, três cadeiras, um armário de ferro,
uma mesinha baixa, uma maca e uma escadinha com dois de.
graus para acesso à maca.

A Escala era lida pelo pesquisador para a criança e
marcada na própria folha do teste a resposta dada pela criança.
A aplicação da Escala só era iniciada após o pesquisador ter lido
as instruções que consta do teste e ter garantido a compreensão
da tarefa por parte da criança.

Este mesmo procedimento de aplicação da Escala foi
utilizado para o grupo de controle, isto é, para os grupos de
crianças não queimadas.

A aplicação se deu em uma sala, na própria EEPG - Es-
cola Estadual de Primeiro Grau.

RESULTADO E DISCUSSÃO

A fim de se estudar a depressão em crianças queima-
das e compará-Ias com um grupo de crianças normais, procu-
rou-se inicialmente classificar as crianças em três níveis face à
depressão. Para tal considerou-se a pontuação das respostas da
seguinte forma:

- Não indica depressão (até 9 pontos)
- Indica leve depressão (de 10 a 20 pontos)
- Indica marcante depressão (mais de 20 pontos)

Para a fixação dos limites acima, partiu-se das pontua-
ções obtidas pelos grupos não queimados nos dois instrumentos
e procedeu-se da seguinte forma:

Inicialmnte, ordenou-se os sujeitos conforme os pon-
tos crescentes e procurou-se incluir nas categorias mais baixas e
mais elevadas 25% deles (4,5 sujeitos), tendo-se optado por 4
sujeitos em cada categoria (22,2%), restando 10 sujeitos para a
categoria do meio (55,6%);

O escore do 49 sujeito foi considerado o escore mais
elevado da primeira categoria e o do 149 sujeito o mais elevado
da segunda categoria.
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Figura 1: Porcentagem obtida por ambos os grupos, nas categorias: Não

indica, indica leve e indica marcante.
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SIM = 2 pontos
ÀS VEZES = 1 ponto
NAo = O ponto
Total possível de SIM 54
Total ÀS VEZES 27
Total NAO = O

D

Não
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A forma de correção da escala foi assim estabelecida:

Quanto mais próximo a 54 pontos, mais índices de
depressão a criança apresenta.

Após ter feito a classificação de ambos os grupos no
instrumento, foi feita a distribuição dos sujeitos nas diversas
categorias de depressão, o que pode ser visto na Tabela 1, onde
é indicada a percentagem obtida por cada grupo.

Tabela 1: Percentagem obtida pelos sujeitos do grupo queima-
dos e de não queimados na Escala de Auto-Avaliação
de Depressão para crianças.

GRUPO

NÃO QUEIMADO

22,2
55,6
22,2

18

QUEIMADO
11,1
50,0
38,9

18

DEPRESSÃO

Não indica
Indica leve
Indica marcante

BASE

A Figura 1 mostra mais claramente que as crianças
queimadas tendem a ser mais deprimidas que as do grupo de
crianças não queimadas (38,9% e 22,2% respectivamente indi-
cam marcante depressão).

A Tabela 2 a seguir apresenta o tratamento estatístico
dos dados dos grupos não queimados e queimados, bem com
estes resultados por sexo em cada grupo.
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Tabela 2: Média e desvio padrão da auto-avaliação de depres-
são para os quatro grupos: G. Q. M. / G. Q. F. e
G. C. M. /G. C. F.

ra
qt
in
dE

AUTO-AVALIAÇÃO DA DEPRESSÃO

MÉDIA DESVIO PADRÃO

) pl

dE

tl
144
17,7

604
7,32

14,5
18,5

633
9,25

VI

fe

SE

E

5,98
3,89

C(

cc

p'
tE
di
pl

CC

14,2
14,5

Foi feito o teste "t" de Student, onde as diferenças ob-
servadas entre os grupos queimados e não queimados se mostra-
ram estatisticamente significantes: quando se comparou o gru-
po não queimados com o grupo queimados o I t h4 = 1,475;
p > 0,10; quando se comparou os grupos femininos de não
queimados e queimados o It ~2 = 1,236; p> 0,10; e quando se
comparou os grupos masculinos de não queimados e queimados o
It I,o = 0,103; p > 0,10.

Embora o Grupo Queimados tenha apresentado
níveis mais intensos de Depressão que o Grupo de Não Quei-
mados, estas diferenças não se mostraram estatisticamente signi-
ficantes, ao nível (X = 0,05, não se podendo afirmar que estas
diferencas existam nos universos de onde foram retiradas as
amostrás. Isto pode ser atribu ído, também, ao tamanho da
amostra, ou ao fato de que crianças queimadas se apresentam
mais depressivas mas não o suficiente para que, quando compa-
radas ao grupo de controle, as diferenças sejam estatisticamente
significantes.

Este resultado pode falar a favor de uma recupereção
razoável da criança queimada, assim como de uma relativa
adaptação às novas circunstâncias.

o
f(
SE
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Dado ao fato de que as crianças queimadas apresenta-
ram níveis mais intensos de Depressão do que o grupo de não
queimados, uma análise qualitativa dos itens foi considerada
interessante, no sentido de verificar onde estão os picos de
depressão.

Foi considerada, para esta análise, a soma total de
pontos brutos para cada grupo. Considerou-se como pico de
depressão os itens que tiveram pontuação acima de 5 e pon-
tuação baixa os itens que apareceram com O a 1 ponto.

No Grupo Queimado Masculino, como pode ser
visto na figura 2, os itens que apareceram com maior pontuação
foram 1,5,6,9,18 e 23 (Eu me sinto sempre irritado, Eu tenho
sentido dor de cabeça, Eu estou preocupado com minha saúde,
Eu sempre tenho medo de alguma coisa, Eu me preocupo mu ito
com as coisas e Eu acho que eu sou culpado quando qualquer
coisa acontece de errado na minha casa) e os com menor
pontuação foram os itens de número 8, 11, 16, 24 e 27 (Eu
tenho desmaiado ultimamente, Eu tenho vontade de morrer, Eu
durmo sempre em sala de aula, Eu perdi meu interesse pelas
pessoas e não ligo para ninguém e Eu não sinto vontade de
comer) .

No Grupo de Não Queimados masculino, como pode ser
observado na figura 3, os itens que obtiveram maior pontuação
foram 4, 5, 6, 9,17,18,21 e 23 (Eu me sinto triste, Eu tenho
sentido dor de cabeça, Eu estou preocupado com a minha
saúde, Eu sempre tenho medo de alguma coisa, Eu sempre acho
que não sei fazer as coisas, Eu me preocupo muito com as
coisas, eu sempre sinto que estou fazendo alguma coisa errada,
Eu acho que sou culpado quando qualquer coisa acontece de
errado na minha casa); e os itens que obtiveram menor pon-
tuação foram 3, 8, 11,13,16,19,20,22,24 e 25 (Eu tenho
vontade de ficar sempre deitado, Eu tenho desmaiado ultima-
mente, Eu tenho vontade de morrer, Eu prefiro brincar sozinho,
Eu durmo sempre em sala de aula, Eu acho que os outros não
gostam de mim, Eu me sinto sempre aborrecido, Eu não gosto
de mim, Eu perdi meu interesse pelas pessoas e não ligo para
ninguém e Eu me acho feio).
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Analisando e comparando o Grupo de Sujeitos Quei-
mados com o Grupo de Não Queimados, observa-se que em am-
bos os grupos o item de maior pico é o 6 que se refere à preo-
cupação com a saúde. Este dado pode merecer duas análises:
uma se refere ao n (vel sóeioeconômico do grupo. O fato de per-
tencerem a um extrato social mais baixo, favorece a má alimen-
tação e cuidados deficitários de higiene, o que pode acarretar
constantes problemas de saúde. No caso do grupo de queima- )

dos, os sujeitos têm um critério de realidade que os fazem pro-
vavelmente preocupados com sua saúde Hsica. Por outro lado, o
próprio instrumento, como um todo, pode ter provocado algu-
mas tendências de resposta. Embora a aplicação do instrumento
tenha sido feita de forma individualizada, e tomando-se os devi-
dos cuidados no entendimento prévio da tarefa referida pelo tes-
te, este mostra-se inadequado em alguns itens (15, 17,22 e 27)
que possuem a negativa em seu conteúdo, o que pode tornar di-
Heil a compreensão. A análise de limitação do instrumento é
válida para todo o estudo.

Entretanto, embora se faça a análise desta posslvel
limitação do instrumento, é interessante apontar que se pQde
verificar intensa discriminação entre os itens, o que indica que
houve compreensão por parte dos sujeitos, da tarefa e conteúdo
do teste.

Também, observa-se nos dois grupos o que parece ser
uma "preocupação" generalizada, assim como "culpa" quando
algo não vai bem em casa. Talvez sejam estes os sentimentos que
caracterizem mais a depressão infantil.

Não parece ser caracten'stica da depressão, nos grupos
estudados, a 'vontade de morrer: a "perda de interesse pelas
pessoas e coisas; assim como sintomas Hsicos, como perda de
apetite e sono.

Por outro lado, a "dor de cabeça" parece ser o sinto-
ma somático mais referido pelos dois grupos, podendo isto ser
indício de forte tensão muscular.

No grupo de não queimados, os itens menos referidos
são os que se referem também à auto-estima e às relações sociais,
itens que, embora pouco pontuados, aparecem com índices dife-
rentes de O e 1 no grupo queimados. Isto indica que, embora
sem muita ênfase, o grupo queimados considera estes itens em
suas respostas.
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Com relação à análise qualitativa dos grupos queima-
dos e de não queimados feminino, as respostas foram pontuadas
tomando a contagem bruta de pontos. Considerou-se como indí-
cio alto de depressão os itens que tiveram pontuação superior a
11 e como os itens que tiveram indício baixo de depressão os
que tiveram pontuação inferior a 2 uma vez que o N dos grupos
femininos foi de 12 sujeitos.

Como se pode ver na figura 4, o Grupo Queimado
feminino teve como pontuação mais alta os itens 1, 4, 5, 6, 9,
12, 18, 20, 21 e 23 (Eu me sinto sempre irritado, Eu me sinto
triste, Eu tenho sentido dor de cabeça, Eu estou preocupado
com minha saúde, Eu sempre tenho medo de alguma coisa, Eu
tenho chorado e tenho tido sempre vontade de chorar, Eu me
preocupo muito com as coisas, Eu me sinto sempre aborrecido,
Eu sempre sinto que estou fazendo alguma coisa errada, Eu
acho que sou culpado quando qualquer coisa acontece de errado
na minha casa) e como pontuação mais baixa os itens 8 e 16 (Eu
tenho desmaiado ultimamente e Eu durmo sempre em sala de
aula).

Uma análise interessante é feita quando se verifica
que os sujeitos do grupo queimados feminino apresentam um
número maior de itens de depressão do que o grupo queima-
dos masculino e do que os grupos de não queimados.

Desta forma, parece que o grupo feminino demonstra
indício maior de depressão do que o grupo masculino de
crianças queimadas, estando isto em concordância com a li-
teratura em geral sobre o assunto, que aponta apresentarem as
mulheres maior comportamento de depressão do que os ho-
mens. (BECK, 1982).

Nos itens de pico de depressão, as meninas queimadas
apontam os mais altos índices nos itens "Eu tenho sentido dor
de cabeça" e "Eu tenho chorado ou tenho tido sempre vontade
de chorar", o que indica da mesma forma que para o grupo
masculino a tensão muscular, e aqui mais especificamente o
"chorar", um comportamento mais tipicamente "feminino" e
mais sociàlmente aceitável nas mulheres do que nos homens.



.--

-
-

-
-

.--
,--

-
'-

-
,--

-
-

-
-

-
-

-
I-

-
-

'-
-

r-
-

A

,g
18

~1
7 g
16

O c.
..

15 14 13 12 11 10 09 08 07 06 05 04 03 02 01

z '0 ...
.

-- ...
.. » z m ::D O -- ...
..

C í :I
:

O iD O

o
1

2
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12
13

14
15

16
17

18
19

20
21

22
23

24
25

26
27

It
en

s
do

T
es

te

F
ig

ur
a

4:
Po

nt
ua

çã
o

br
ut

a
ob

tid
a

no
s

ite
ns

do
te

st
e,

do
gr

up
o

qu
ei

m
ad

o
fe

m
in

in
o

(N
=1

2)
.

-



0/90

N
.-
11

2

O
c:
c:

E(I)-
o
"CCO
E

'ãj
:::J

O"
o
C.
:::J
....O)

o
"C
(1)"
....

'"
(I)
....
o

"C

'"c:
~

~
CO
"C
'';::;
.c
o
CO
....
:::J
....

.c
oICO
0-co
:::J....
c:
o

o..

o::r
CO...
::I
,2'u.

Crianças Vrtimas de Queimaduras.., 53

Por outro lado, um I'aborrecimento generalizado"e a
sensação de "ser culpado" aparece nos três grupos, indicando
que, talvez/as práticas educacionais utilizadas pelas famílias este-
jam dando Sds para que as crianças tenham este tipo de resposta
emocional.

Com relação às respostas do grupo de não queimados fe-
minino, como se pode ver na figura 5, o número de itens de pico
de depressão é bem menor, sendo eles os itens 5, 6, 12 e 18 (Eu
tenho sentido dor de cabeça, Eu estou preocupado com a minha
saúde, Eu tenho chorado ou tenho tido sempre vontade de cho-
rar, Eu me preocupo muito com as coisas) e os itens de baixo
índice de depressão são em maior número, ou seja, os itens 2, 7,
8, 14, 15 e 16 (Eu me sinto cansado para fazer qualquer coisa,
Eu sinto fraqueza no meu corpo, Eu tenho desmaiado ultima-
mente, Eu me acho uma menina má, Eu não tento novamente
quando eu perco, Eu durmo sempre em sala de aula).

E interessante apontar que o grupo não queimados fe-
minino parece ser o que indica menor depressão, sendo que o
sintoma físico de' "dor de cabeça", a "preocupação com as coi-
sas" e o "chorar" os comportamentos que mais aparecem.

Verificando os itens comuns aos dois grupos de crian-
ças queimadas, aparecem os intes 1, 6, 9 e 23, mostrando que o
sentimento de"irritação'; a"preocupação com a saúde;õ medo"e a
"culpa"aparecem como a tônica maior dentre a gama de itens que
o teste de auto-avaliação de depressão procurou avaliar.

. O sentimento de"irritação" é de alguma forma com-
preensível e esperado, uma vez que a queimadura é extrema-
mente desagradável e desconfortável e nos diversos estágios de
cicatrização o prurido é grande e muitas vezes inevitável.

A preocupação com a saúde deve ser uma constante,
uma vez que o tratamento das cicatrizes é longo e doloroso.

Crianças na idade das que foram alvo no presente
estudo, tendem a se sentir culpadas quando um problema de
saúde as atinge (NAGERA,1978). gerando a crença de que estão
sendo castigadas por algo que fizeram de errado. O medo pode
ser, por outro lado, a conseqüência da culpa, no sentido de
temer ser novamente punido por outro comportamento inade-
quado que proventura venha a emitir.

l
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Mais estudos na área deverão ser realizados, princi-
palmente utilizando-se de outros instrumentos e com um núme-
ro maior de sujeitos para replicar os dados aqui obtidos.

Estudos que procurem investigar o mecanismo que
crianças usam para lidar com a depressão deveriam ser levados a
efeito. A experiência clínica tem apontado para o fato de que
determinadas crianças adaptam-se relativamente bem às novas
condições de serem portadoras de grandes seqüelas e cicatrizes
devido a queimaduras, principalmente quando parte visíveis do
corpo são afetadas, enquanto outras não reagem igualmente
bem.

Estes dados poderiam fornecer importantes informa-
ções ao clínico que se propõem a ajudar as crianças que não
apresentam a mesma habilidade ao lidar com a depressão.

Tais pesquisas são muito importantes na medida que
contribuem para o aprimoramento das técnicas psicoterápicas
utilizáveis na reabilitação de pacientes portadores de seqüelas de
queimaduras.

CONCLUSÃO

Crianças vítimas de queimaduras parecem ser mais de-
pressivas do que as crianças do grupo "normal" mas não a nível
estatisticamente significantes.

As auto-avaliações que foram mais evidenciadas foram
o "sentimento de irritação", a "preocupação com a saúde", o
"medo" e a "culpa". Poder-se-ia dizer que a irritação seja espe-
rada, uma vez que a queimadura é extremamente desconfortável
e no estágio de cicatrização a sensação de coceira é grande e
muitas vezes inevitável.

A "culpa"é provavelmente resultado da crença de um
castigo por algum comportamento indesejável e o 'medo" pode
estar associado à expectativa de futuras punições por outros
comportamentos indesejáveis.

A "preocupação com a saúde" provavelmente é re-
sultante da experiência de sofrer queimadura que envolveu
hospitalização, dor e procedimentos médicos altamente aver-
sivos.

l
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SUMMARV

The present study aimed to investigate the depressive
states in children whosuffered burn and who had burns sequelae
in visible body areas and to compare with children, without
burns sequelae. It was stvdied 36 children divided into four
groups. The male burned group (6) and the female burned
group (12) and the male not burned group (6) and the female
not burned group (12). The groups were pared in terms of sex,
age, sócio-economic leveI and schoollevel. 'The Se/f-Evaluation
depression scale for children" (Amaral, 1989) was applied to
the groups.

The results pointed out that the groups of bumed
children showed deep indexes of depression than the group of
not burned children, althought this indexes are not statisticaly
significants.

The qualitative analysis showed that the subjects of
the group of burned children evaluated themselves less positively
in the itens number 1, 6, 9 and 23 showing that the fellings of
irritation, preocupation with their heath, the fear and the guilty
appesr more frequently between the itens of the test.

The authors discussed the need of more studies in
that area, which could point out the individual mecanisms to
cope withdepression.

These finding could help the children who didn't
COptiJwith the depression. The authors conclude that there are
children who can adapt wel/ with big burns sequelae, including
that ones in the visible body areas.

REFERÊNCIAS BIBLlOGRÃFICAS

AMARAL, V. L. A. R. Vivendo com uma face atípica: in-
fluência da deformidade facial, no auto e hetero-con-
ceitos e na realização acadêmica de crianças de 6 a 12
anos. Tese de Doutorado defendida no Instituto de Psi-
cologia da USP, São. Paulo, 1986.

AMARAL, V. L. A. R. Uma Escala de Auto-Avaliação de De-
pressão para Crianças. Pesquisa realizada e em fase de
preparação para publicação, 1989.



'90

've
ae
ut
ur
ed
~/e
~x,
on
to

ed
of
;I/Y

of
~/JI
of

fty

in
to

n't
;Ire
ing

in-
on-
12
'si-

De-
de

Crianças Vítimas de Queimaduras... 57

AMARAL, V. L. A. R.; DEBASTIANI, A. L. C. R. Produção e
Análise de uma Escala para Avaliação de medo em crian-
ças vítimas de queimaduras. Estudos de Psicologia, 5 (1),
126-158, 1988.

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Diagnostic and
Statistical Manual of Mental Disorders. (2nd ed.),
Washington, D. C.: Authór, 1969.

BECK, A. T.; RUSH, A. J.; SHAW, B. F. & EMERY, G. Terapia
Cognitiva da Depressão. Rio de Janeiro, Zahar Editores,
1982.

BECK, A. T.; WARD, C. H.; MENDELSON, M.; MOCK, J.;
ERBANGH, J. An Inventory for Measuring Depression.
Archives of General Psychiatry. 4, 561-571, 1961.

CARLSON, G. A. & CANTWELL, D. P. Asurveiw of depressive
symptoms, syndrome and disorder in a child psychiatric
population. Journal of Child Psychiatric and Psychology,
21, 19-25, 1980.

CLARKE, A. M. Thermal injuries: The care of the whole child.
Journal of Trauma, 20,823-829, 1980.

CYTRYN, L. MCKNEY, D. H.; BUNNEY, W. F. Diagnosis of
Depression in children: a reassessment. American Journal
of Psychiatric, 137(1) 22-25, 1980. .

DMS 111. Diagnostic and Statistic Manual of Mental Disorders.
(3rd ed.), Washington, D. C., American Psychiatric
Association, 1978.

FERSTER, C. B. Classification of behavioral patology. In L.
KRASNER & L. P. ULMANN (eds), Research in
behavior modification, New York, Holt Rinehart and
Wiston, 1965.

.
FERSTER, C. B. A Functional analysis of depression. American

Psychologist 28, 857-870, 1973.

FRIEDMAN, E. Burn care in U. S. hospitais - How much?
How good? Hospitais, 51, 53-58, 1973.

GONGORA, M. A. N. Construção de um instrumento brasileiro
para avaliar depressão. Estudos de Psicologia, 1(2) 7-30,
1984.



58 ESTUDOS DE PSICOLOGIA NÇJ 1/JANEIRO/LULHO/90

GORDON, M. S. Nursing care of the burned child, In C. P.
ARTZ, J. A. MONTCRI EF & B. A. PRESITT (eds.),
Burns: A team approach, Philadelphia, Saunders, (pp.
390-409),1979.

HAMI LTON, N. A. rating scale for depression. Journal of
Neurology, Neurosurgey anel Psychiatry, 2356-61, 1960.

KNESEVICH, J. W.; BIGGS, J. T.; CLAYTON, P. J.; ZIEGLER,
V. E.; Validity of Hamilton Rating Scale for De-
pression, British Joumal af Psyc:hiatry. '131,49-52, 1977.

LAZA RUS, A. A. LearnínQ theory and the treatment of
depression, Behavior Research and Therapy, 6, 83-89,
1968.

LEFKOWiTZ, M. M.; TESSINY, E. P. Assessment of childhood
Depression. Journal of Consulting and Clinical
Psychology., 48, 43-50, 1980.

LETTNER, H. W.; SHINOHARA, H. O. & LANNA, G. C. De-
pressão: In: H. W. LETTNER; B. RANGE (eds.), Manual
de Psicoterapia Comportamental, São Paulo, Manole,
1988.

LUTHER, S. L. & PRICE, J. H. Burns and their psychological
effects on children. The Journal of Sehool Health, 32,
419-422,1981.

MIL.AVIC, G. Do Chronicalle 111 and handicapped Children
become depressed? Developmental Medicine & Child
Neurology, 27,675-685, 1985.

NAGERA, H. Children's Reaction to Hospitalization and
IIlness. Child Psychiatry and Human Development, 9(1),
3-19,1978.

NERJ, A. I inventário Sheppard para Medida de Atitudes em
Relação à Velhice e sua Adaptação para o português. Es-
tudos de Psicologia, 3(1,2) 23-42, 1987.

NISSEN, G. Depressive Syndrome in Kindes-und jundendalter.
Berlim Springer Verlag, 1971.

PONDELlCEK, I. & KONIGOVÃ, R. Psychological aspects of
pediatric burns. Acta Chirurgical Plastical, 24, 249-254.
1982.



HO/90

C. P.
eds. ),

(pp.

lal of
'1960.

,LER,
Ir De-
1977.

:nt of
83-89,

dhood
inical

C. De-
~anual
lanole,

Ilogical
th, 32,

hildren
Child

m and
t, 9(1),

des em
iuês. Es-

ndalter.

pects of
!49-254.

Crianças V (timas de Queimaduras...

POZNANSKI, E. O.; COOK, S. C.; CARRO L, B. J. A
Depression Rating Scale for Children. Pediatrics, 64(4)
442-450,1979.

POZNANSKI, E.; ZRULL, J. P.; MICH, A. A. Childhood
Depression Clinical Characteristics of overthy depressed
ch ildren. Archives of General Psychiatry, 23, 8-15, 197 O.

SANDLER, J.; JOFFE, W. G. Notes on Childhood depression.
International Journal of Psychoanalysis, 46, 88-96, 1965.

SKINNER, B. F. Science anel Human Behavior. New York,
McMillan, 1953.

TARNOWSKI, K. J.; RASNAKE, L. K. & DRABMAN, R. S.
Behavioral Assessment and treatment of Pediatric Burn
Injuries: A Review Behavior Therapy, 18 (4), 47-441,
1987.

THYGERSON, A. L. Acidents and disaters. Enghehood Cliffs,
N. J. Prentice Hall, 1977.

WEST, D. A. & SHUCK, J.. M. Emotional problems of the
severelyburned patient. Surgical Clinics of North Ame-
rica, 58,1189-1204, 1978.

WOLPE, J. & LAZARUS, A. A. Behavior Therapy Techniques.
Oxford, Pergamon Press, 1966.

ZUNG, W. W.; DURHAM, N. C. A self-rating depression scale,
Archives of General Psychiatry, 12,63-70, 1965.

NOTA: Este trabalho s6 foi realizado graças à concessão da bolsa de estudos, na
Modalidade Aperfeiçoamento tipo B, pelo CNPq, através do processo
nC?821212/88-5.
As autoras agradecem o apoio.

59



Alv
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A pesquisa tem por objetivo o estudo da definição de alvos
relativos à carreira de docentes-pesquisadores da Universidade
Federal de Mato Grosso do Sul. Foram entrevistados 24 sujei-
tos divididos em três grupos por área de atuação e subdivididos
em subgrupos por sexo. Os resultaóos indicaram que os docen.
tes-pesquisadores apresentam dificuldades no estabelecimento
de seus alvos e no planejamento de estratégias. Foi analisada
também a influência das variáveis sexo e área.

c
r:
ç
t

INTRODUÇÃO

o presente trabalho insere-se no estudo da Defi-
nição de Alvos que integra o behaviorismo cognitivo e é
compatível com as tendências mais recentes da área. A Defi-
nição de Alvos é um importante componente da Teoria de
Aprendizagem Social de BANDURA (1963), e também man-
tém estreito vínculo com o Behaviorismo Social (STAATS,
1975).

O princípio básico da Definição de Alvos consiste em
que os alvos são reguladores imediatos da ação humana. Um
alvo é o que o indivíduo está tentando alcançar, atingir; é o
objeto ou o objetivo de uma ação (LOCKE e colab., 1981).

A motivação é vista então como a combinação de
esforço e de desejo para alcançar um alvo, mais atitudes favorá-

(*) Prof<:1 da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.
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veis em relação ao mesmo e ao próprio esforço. Refere-se tam-
bém a quanto a pessoa trabalha ou se empenha para alcançá-Io
em função do seu desejo de atingi-Io e da satisfação vivenciada
por isto. Não basta o esforço, é preciso que ele esteja orientado
para um objetivo. Também só o desejo de alcançar o alvo não
constitui, por si só motivação, é preciso que haja comporta-
mento presente compatível com a busca do mesmo. "Quando se
ligam o desejo de alcançar e atitudes favoráveis a um alvo com
um esforço ou impulso para fazê-Io, então, temos um organismo
motivado" (GARDNER, 1985, p.11).

No que tange ao docente-pesquisador é preciso conhe-
cer esses alvos, o quanto de esforço investe e as atitudes presen-
tes para assim poder atendêclo melhor, reforçando de forma
positiva o comportamento de busca e uso da informação.

Para WITTE R (s. d.) existem várias razões que justifi-
cam a definição de alvos. A primeira razão estaria no fato do
processo de definir alvos oferecer oportunidade de rever opera-
ções, avaliar aspectos ou variáveis relevantes e discutir os pro-
blemas envolvidos no comportamento analisado. Uma segunda
razão seria o oferecimento de um padrão de referência para se
avaliar se as operações de modificação de comportamento estão
sendo eficientes. Outra justificativa seria a possibilidade de diri-
gir o esforço em uma dada direção, economizando tempo, ener-
gia e até mesmo dinheiro por parte das pessoas envolvidas no
processo. A definição de alvos pode também fornecer mecanis-
mos e oportunidades para relacionar o que se está fazendo hoje
em termos de modificação do comportamento com planos a
longo prazo; isso implica em definir alvos intermediários até se
poder alcançar o alvo final, o qual se pretende atingir a longo
prazo. Uma última razão apresentada pela autora para se esta-
belecer alvos decorre do fato de que, se não estiver claramente
definido o alvo, não é possível saber se uma dada mudança
representa progresso (aproximação do alvo), regressão (piora em
relação ao comportamento tomado como ponto de partida) ou
ainda a simples manutenção do "status quo". A autora lembra
também que o alvo não será alcançado se estratégias, esquemas,
reforços e arranjos adequados de contingências não forem esta-
belecidos.

O fato é que muitas pesquisas têm sido desenvolvidas
enfocando esse tema tanto a nível de pesquisa básica como

t.-~ ~ -
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aplicada (por exemplo área de administração, de planejamento,
de carreira, de psicoterapia). Porém é em LOCKE e colab.
(1981) e LOCKE & LATHAM (1985) que se pode recuperar as
principais premissas nas quais tem se apoiado a maior parte dos
estudos realizados na área, principalmente aqueles voltados para
os efeitos da definição de alvos sobre o desempenho da tarefa.
Essas premissas, de forma sucinta, são: a) Alvos específicos e
claramente definidos direcionam o comportamento mais efetiva
e fidedignamente do que alvos vagos ou gerais; b) alvos difíceis
ou desafiadores produzem melhor desempenho do que alvos
moderados ou fáceis; c) alvos intermediários podem ser usados
como meios de atingir alvos finais mais distantes; d) a definição
de alvos funciona se existir uma retroinformação adequada,
mostrando o desempenho ou o progresso em relação ao alvo do
indivíduo; e) os alvos devem ser aceitos para serem efetivos;
f) os incentivos monetários, além de aumentarem a probabili-
dade da definição de alvos ou o nível no qual os alvos são
colocados, afetam também o grau de comprometimento com o
alvo, dependendo da quantia de incentivo recebida; g) a partici-
pação e apoio na definição de alvos podem levar não somente a
definir alvos elevados que levariam a um maior esforço e conse-
qüentemente a uma melhor desempenho, mas também à aceita-
ção e comprometimento com o alvo.

LOCKE e colab. (1981) assinalam também que as
diferenças individuais em relação à definição de alvos têm
recebido reduzida atenção por parte dos pesquisadores, embora
diversas variáveis tenham sido analisadas em um ou mais estudos
tais como variáveis demográficas e da personalidade.

Tomando por base esse referencial teórico, foram
estabelecidos como objetivos do presente estudo: a) detectar
alvos finais e intermediários de docentes-pesquisadores da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul quando se trata
da carreira docente; b) verificar as dificuldades encontradas
no alcance de alvos intermediários e finais; c) analisar a
influência das variáveis sexo e área (Ciências Biológicas e da
Saúde, Ciências Exatas e Tecnológicas e, Ciências Humanas e
Sociais) referentes às questões focalizadas nos objetivos an-
teriores.
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MÉTODO

Caracterização da Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul teve
origem por volta de 1960 com a criação da Faculdade de Farmá-
cia e Odontologia de Mato Grosso. Posteriormente foram
criados também diversos Institutos, em algumas das cidades do
interior do Estado, que vieram a constituir a Universidade Esta-
dual de Mato Grosso (1969). A federalização da Universidade
ocorreu em 1979 com personalidade jurídica de fundação.

Atualmente a estrutura acadêmica é composta por se-
te centros: Centro de Ciências Biológicas e da Saúde - CCBS
(Campo Grande), Centro de Ciências Exatas e Tecnológi-
cas - CCET (Campo Grande), Centro de Ciências Humanas e
Sociais - CCHS (Campo Grande), Centro Universitário de
Aquidauana - CEUA, Centro Universitário de Corum-
bá - CEUC, Centro Universitário de Dourados - CEUD, Centro
Universitário de Três Lagoas - CEUL.

A Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, em
seus campi de Campo Grande, Corumbá, Aquidauana, Dourados
e Três Lagoas, oferece à comunidade, regularmente, 43 cursos
de graduação, dez cursos de especialização e um de mestrado,
totalizando 4.684 alunos e 729 professores.

Sujeitos

Nesta pesquisa foram selecionados aleatoriamente 24
docentes-pesquisadores da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul, Campusde Campo Grande, ihcluindo-se no sorteio so-
mente os docentes que atuassem com carga horária de 40 horas,
em fase final de elaboração de tese ou então com mestrado ou
doutorado conclu ído a partir de 1985, para garantir vivência de
pesquisa.

A
.

f - ,.,
I
. -

d
.

fs In ormaçoes necessanas a rea Izaçao o sorteio. o-
ram obtidas na Gerência de Recursos Humanos da UFMS e na
Coordenadoria de Pós-Graduação da UFMS.

As informações referentes aos 24 docentes foram re-
gistradas em fichas e estas por sua vez, alfabetadas pelo nome do
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docente, numeradas e separadas por área e sexo, respeitando-se
esta divisão na realização do sorteio.

Foram sorteados então, mediante a Tabela de Dígitos
Aleatórios (WANNACOTT & WONNACOTT, 1985), quatro
sujeitos do sexo feminino (subgrupo feminino) e quatro do sexo
masculino (subgrupo masculino) em cada área, resultando na
organização dos grupos que passam a ser descritos.

GCCBS - Grupo de docentes do Centro de Ciências
Biológicas e da Saúde (CCBS)

Neste grupo, a idade das mulheres manteve-se entre
30 e 33 anos e a dos homens entre 31 e 38 anos. As mulheres
foram admitidas na UFMS entre 1980 e 1988 e os homens entre
1976 e 1981. Além de trabalharem em regime de 40 horas os
sujeitos sorteados eram de Dedicação exclusiva. Dois dos su-
jeitos do sexo masculino e um do sexo feminino encontravam-se
em fase final de elaboração de tese de mestrado.

GCCET - Grupo de docentes do Centro de Ciências
Exatas e Tecnológicas (CCET)

A faixaetária das mulheres neste grupo permaneceu
entre 30 e 33 anos e a dos homens entre 24 e 40 anos. O ano de
admissão na UFMS das mulheres variou entre 1977 e 1987 e dos
homens entre 1977 e 1988. Dois dos sujeitos sorteados tinham
doutorado e quatro estavam em fase final de elaboração de tese
de mestrado. Apenas um dos informantes (sexo masculino) não
era de Dedicação Exclusiva mas exercia 40 horas de atividades
na Universidade.

GCCHS - Grupo de docentes do Centro de Ciências
Humanas e Sociais (CCHS)

As mulheres neste grupo tinham entre 32 e 47 anos e
os homens, entre 36 e 44 anos. Elas foram admitidas na UFMS
entre 1971 e 1987 e eles entre 1974 e 1987. Três dos sujeitos
sorteados estavam em fase final de elaboração de tese (mestrado
ou doutorado) não tendo quaisquer dos sujeitos concluído
doutorado. Todos os informantes desse grupo estavam tra-
balhando em regime de Dedicação Exclusiva.

Portanto, cada grupo foi constituído por um subgru-
po feminino e um subgrupo masculino.
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Para a indicação de subgrupo acrescentou-se a letra M
(masculino) ou F (feminino) após a denominação do grupo. Ex.:
subgrupo CCBS-F, subgrupo CCBS-M, subgrupo CCET -F etc.

Material

Em função dos objetivos propostos foram utilizados
os seguintes materiais: a) Roteiro para a entrevista - constaram
desse roteiro, além da data de realização da entrevista, nome do
entrevistado, Departamento e telefone, permissão do uso do
nome do sujeito durante a entrevista, as seguintes perguntas:
"Que planos tem para sua carreira docente? E em relação à
pesquisa, desenvolvimento de projetos? "; b) Fitas cassetes para
gravação da entrevista, marca BASF, com duração de 60 minu-
tos; c) Gravador cassete portátil, marca Panasonic.

Proced imento

Para a realização da pesquisa, em uma primeira fase,
os sujeitos foram entrevistados em seu local de trabalho, de
acordo com o roteiro descrito anteriormente. A entrevista foi
gravada e precedida pela apresentação das perguntas a serem
respondidas, esclarecendo-se as dúvidas. Ficou expl ícito que na
publicação do trabalho resultante da pesquisa seria mantido o
anonimato quanto aos informantes. Ao final da entrevista agra-
deceu-se a colaboração dos sujeitos na pesquisa.

Todas as 24 entrevistas foram transcritas pelo res-
ponsável pela pesquisa. Do total, uma entrevista foi sorteada
aleatoriamente, sendo transcrita por outra pessoa. Procedeu-se
então a um estudo de concordância entre a transcrição das duas
entrevistas mediante a aplicação do teste de fidedignidade uti-
lizando a seguinte fórmula: IC =A/A + D. 100, onde IC é o
índice de concordância, A corresponde ao número de acordos
no conteúdo semântico e D é o número de desacordos. Obte-
ve-se IC =75,9%.
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RESUL TADOS

Procedeu-se à anál ise das questões das entrevistas atra-
vés da tabulação do conteúdo das frases estabelecendo-se ca-
tegorias a partir do discurso dos sujeitos.

Para testar a fidedignidade das tabulações foi reali-
zado um estudo de concordância, por dois ju ízes independentes,
de uma entrevista sorteada aleatoriamente. Para esse estudo,
aplicou-se a fórmula já empregada anteriormente no teste de
fidedignidade das transcrições das entrevistas. Obtido um índice
de 86% para as tabu lações, foram consideradas satisfatórias as
análises, apresentando-se a seguir os resultados precedidos da
conceituação das categorias.

A tabela apresenta os resultados em termos de fre-
qüência e percentuais, recorrendo-se ao cálculo do X2 quando
possível, ficando estabelecido o nível de significância em 0,05
(SIEGEL,1956).

As questões da entrevista tiveram por objetivo de-
tectar Alvos finais e intermediários dos docentes pesquisadores,
bem como as dificuldades encontradas no alcance dos mesmos,
quando estava em foco a carreira docente. Suas respostas viabi-
lizaram definir as categorias aqui descritas, as quais resultaram
no agrupamento dos dados.

1. Alvos intermediários - foram incluídas nesta cate-
goria as frases relativas a Alvos intermediários tais como planos
de realização de cursos de doutorado; pós-doutorado ou mesmo
o término do curso de mestrado ou doutorado pelo docen-
te-pesquisador. Exemplos: ",., sair pra fazer o doutoramento."
".., penso num doutorado..." "... pretendo primeiro defendê
minha tese de mestrado esse semestre",

2. Alvos finais - esta categoria refere-se às frases em
que o sujeito expressa seus objetivos, seus Alvos em função dos
quais ele faz seus planos. Compreende o desejo de se auto-reali-
zar, de implementar a carreira e de se dedicar ao ensino, à
pesquisa e extensão, melhorando seu desempenho. Exemplos:
"... então quero batalhá nessa, nessa área, né..." "Então fazê
a - a toda a carreira..." "... desenvolver um trabalho razoável
como professor..." ",.. é realmente dedicar à pesquisa pra vê se
sai..." .



Alvos de Docentes-Pesquisadores...

3. Outros - refere-se às frases em que o sujeito diz
não ter planos em relação à carreira ou pensa em exercer a
profissão em outra instituição de ensino superior ou ainda, parar
provisoriamente, desejando adiar a realização de curso de douto-
rado ou pós-doutorado seja para amadurecer e colocar em práti-
ca aqueles conhecimentos adquiridos no mestrado, ou seja por
problemas familiares. Exemplos: "... eu espero dá um tempo
ainda, amadurece alguma coisa que eu possa né... pensar..."
"Agora a vontade maior seria mudar de universidade".

4. Dificuldades - foram incluídas nesta categoria fra-
ses relativas aos obstáculos percebidos pelos sujeitos em relação
a Alvos intermediários e a Alvos finais, tais como problemas de
ordem pessoal, problemas institucionais ou a distância de gran-
des centros. Exemplos: "Eu tenho criança pequena que difi-
culta, né a saída de imediato". "... então você fica com uma
carga horária muito grande de aula..." 1I...e devido a essa falta de
recursos..." "... principalmente que a gente está um pouco dis-
tante dos grandes centros...".

Antes de analisar os resultados referentes a essa ques-
tão (Tabela 1) é necessário lembrar que não foram passíveis de
tabu lação um total de 638 frases sendo 227 concernentes a frases
introdutórias ou complementares e 411 frases por não referi-
rem-se diretamente ao assunto analisado, ou seja, aos objetivos
da pesquisa. O total de enunciados efetivamente analisados
compreendeu 417 respostas.

A Tabela 1 mostra que para um total de 230 frases
expressando ALVOS FINAIS foram emitidas apenas 46 frases
referindo-se a ALVOS INTERMEDIÁRIOS encontrando os do-
centes - pesquisadores, desta forma, mais DIFICULDADES em
atingir os ALVOS FINAIS (N =85).

Verifica-se também pela Tabela 1 que a indicação de
ALVOS INTERMEDIÁRIOS E ALVOS FINAIS não diferem
significativamente entre os subgrupos (X2p =3,3 e X2o =5,72
respectivamente).

Todavia, nas DIFICULDADES em relação a ALVOS
INTERMEDIÁRIOS e ALVOS FINAIS os resultados de X2
revelaram diferenças significantes entre os subgrupos. Nos dois
casos o subgrupo CCET-M apontou o maior número de DI F1-
CULDADES.
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Observa-se ainda que a categoria OUTROS não permi-
tiu a devida análise dos dados em vista da baixa freqüência,
podendo ser considerada irrelevante.

Referente à análise focalizando as variáveis Área e
Sexo, os resultados da Tabela 1 foram reagrupados e realizados
os cálculos do X2 que aparecem nas tabelas 2 .e 3 respecti-
vamente.

Tabela 2. Teste de Independência da ocorrência de frases
expressando alvos e dificuldades (n.sig. = 0,005;
n.g.1. ==2; x~ = 5,99)

COMPARAÇÕES DECISÃO

Intergrupos Categorias
1. Alvos intermediários
2. Alvos finais
3. Outros
4. Dificuldades

a) Em relação a alvos inter-

mediários
b) Em relação a alvos finais

0,30
0,45
0,11

Ho não rejeitada
Ho não rejeitada
Ho não rejeitada

15,37 Ho rejeitada

12,87 Ho rejeitada

Como a Tabela 2 permite verificar, o X2 revelou exis-
tirem diferenças significantes entre as áreas apenas em relação às
DIFICULDADES encontradas na realização dos ALVOS IN-
TERMEDIÁRIOS e ALVOS FINAIS; vale ressaltar que os su-
jeitos do CCET foram os que relataram maior número de DI-
FICULDADES, seja em relação a ALVOS INTERMEDIÁRIOS
(63,2%), seja em relação a ALVOS FINAIS (49,4%).

.

O cálculo do X2 apresentado na Tabela 3 confirma
que os resultados em relação à variável Sexo não são significati-
vamente diferentes com exceção das DIFICULDADES em rela-
ção a ALVOS FINAIS, sendo que as mulheres apontaram menor
número de dificuldades (34,1%).
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Universidade. Para expor melhor essa questão, extraiu-se da en-
trevista de um dos sujeitos as seguintes colocações: "... eu tenho
a impressão que o incentivo à carreira docente eh..., tenho a
impressão não, tenho a certeza, é uma coisa bastante recente,
tanto é que há alguns anos atrás o número de doutores e de
mestres aqui dentro era muito baixo, porque não importava
você ter mestrado ou doutorado prá você estar no nível 16, por
exemplo." Prossegue lembrando que só com a graduação muitas
pessoas as'cenderam, sendo relevante apenas o tempo de serviço.

O que pode estar acontecendo também é eles não
terem muito claro para si os alvos finais ou esses serem muito
gerais. Sabe-se que alvos claros e específicos direcionam mais
efetivamente o comportamento do que alvos vagos e gerais
(LOCKE e colab., 1981). Essa hipótese pode estar relacionada
ao fato de que os docentes-pesquisadores chegaram a confun-
dir-se sobre o que é carreira solicitando em alguns casos que se
explicasse melhor a pergunta da entrevista sobre os Planos para
a Carrei ra. Geral mente referiam-se à carrei ra apenas como a
realização de cursos. Exemplo. "Então fazer a-a toda a-a car-
reira, chegar até o doutorado se possível, ..." Ou então como a
dedicação ao ensino, pesquisa e/ou extensão, melhorando o de-
sempenho. Exemplos: "Em termos de carreira docente eu ...eu

'"
eu realmente gostaria muito mais de atuar eh... no ensino, né,

dos nossos alunos aqui dentro, ... ou, Bom, pretendo continuar
aqui na Universidade, né, trabalhando bastante e fazer dentro
do possível, né, continuar com pesquisas e com os trabalhos só
isso." Como se observa, parece não haver planejamento siste-
mático, especificação de alvos, de estratégias, de relacionamento
com outras atividades de sua vida.

Estes dados mostram que, às vezes, alvos-interc
mediários passam a controlar o comportamento como se fossem
alvos-finais. Indicam também que o ensino está sendo mais con-
trolador da busca e uso da informação do que ocorre com a
pesquisa e outras atividades da Universidade e da vida do docen-
te-pesquisador.

Realmente, a carreira envolve todos esses aspectos e
muitos outros. No entanto, pouqUl'ssimos abordaram a carreira
como mudanças de níveis que vão do professor auxiliar até o
titular, implicando planejamentos diferenciados a cada nível

71



72 ESTUDOS DE PSICOLOGIA Nq 1/JANEI RO/JULHO/90

quanto ao ensino, à pesquisa e à extensão. Esse aspecto está
relacionado aos anteriores, na medida em que a realização de
cursos, o desempenho, a produção científica seriam os critérios
para se avançar na carreira, para se obter o reconhecimento da
comunidade ou mesmo para obter reforçadores intrínsecos.

Convém destacar que o aspecto de progressão salarial
não foi mencionado pelos docentes-pesquisadores, quer seja em
relação a seus planos de carreira ou às dificuldades enfrentadas.
Pressupõe-se que os incentivos monetários não sejam reforça-
dores para os docentes-pesquisadores ou então, algum fator
impl ícito levou-os a não se exporem quanto a esse aspecto.
Talvez ainda não tenham se despojado de concepções como
ensino/sacerdócio, ensino/vocação; ou estejam se esquivando de
uma punição por enfocar o aspecto financeiro, por tomar postu-
ra mais profissionalmente aceita em outras profissões.

Outro ponto a frisar é que as dificuldades repousaram
em maior número no alcance dos alvos finais e em menor núme-
ro nos alvos intermediários. Esse resultado, além de estar rela-
cionado, é óbvio, ao não-planejamento sistemático de alvos, à
não-definição de alvos intermediários, pode também estar de-
notando uma estimativa deficiente da probabilidade dos alvos a
serem alcançados. A literatura revista na Introducão deste estu-
do mostra que essa estimativa implica na consideração de outros
fatores, além de possl'veis facilidades e/ou obstáculos, como por
exemplo, limitações de habilidades, valores, hábitos não-cogni-
tivos. Ao se referirem às dificuldades para atingir seus alvos
finais, apontaram sobremaneira problemas institucionais, depois
familiares e outros e, em bem menos casos, referiram-se à ques-
tão da formação acadêmica, à falta de preparo para se ating,ir os
alvos desejados. Para exemplificar, transcreve-se consideração
proferida por um docente-pesquisador: "A gente depara com
uma quanti... um número excessivo de aulas prá dar em diversos
cursos, né, ..." Aliás, esse aspecto de sobrecarga de aulas foi
muito citado pelos informantes. Aparentemente parecem per-
ceber mais facilmente as dificuldades "fora deles", no ambiente.
Talvez, devido a essas dificuldades apontadas não permitirem o
exercício pleno de suas potencial idades e conseqüente auto-ava-
liação através de uma retroinformação. Esse fato chamou a aten-
ção também quando das respostas referentes às perspectivas
pessoais quanto à profissão. Veja-se o exemplo extraído de uma
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entrevista: "E no fim a gente cai naquela roda vida do-do do
local e a pesquisa vai ficando pro lado." Pode-se inferir que em
termos de controle de estCmulos ambientais, estes sejam mais
potentes enfraquecendo o próprio auto-controle do docen-
te-pesquisador, ou seja, as contingências ambientais são mais
fortes do que a força motivacional, impedindo o alcance de
alvos e prejudicando o desempenho.

Falta acrescentar ainda que os resultados mostraram
diferenças significantes na consideração das dificuldades entre
os subgrupos, apresentando o maior número de frases expressa-
do dificuldades em relação aos alvos, o subgrupo CCET-M. No
caso de alvos intermediários, a área de atuação provavelmente
foi responsável por esse fato e, no caso de alvos finais, não só a
área, mas o sexo influiu, visto que a análise da influência dessas
duas variáveis confirma esta situação.

Emerge então destas afirmações uma série de possibi-
lidades. É possível que essaárea venha sendo menos beneficiada
por contingências administrativas, ou então, que contingências
de relacionamento social estejam afetando seu comportamento.
Essa suposição apóia-se na abordagem contingencial segundo a
qual, em uma organização, pessoas, tarefas, tecnologiq, admi-
nistração e ambiente se encaixam e são dependentes uns dos
outros, resultando situações específicas (CURY, 1988). Sendo
assim, o fato dos docentes-pesquisadores do CCET tenderem a
referirem-se mais às dificuldades relativas às condições técnicas
(laboratório, equipamentos, etc...) do que os demais grupos,
pode estar a refletir uma necessidade específica desse grupo,

No' qUe tange a docentes-pesquisadores do sexo mas-
culino, pode ser que seus níveis de aspiração sejam mais elec
vados e por isso emitiram maior número de frases expressando
dificuldades e'm relação aos alvos finais. Ou então, é possível
que estilos de enfrehtamento de situações diferenciados estejam
presentes. Estilos de enfrentamento' são padrões individuais,
implicando na escolha oportuna dos recursos da pessoa para
lidar. com os 'seus problemas, necessidades ou desafios especíc
ficos. ANGELlNI ecoJab. (1985) verificaram, por exemplo, que
as mulheres (estudantes universitárias) diante de situações de
réalizacão e de ansiedade, apresentaram o nível de estilo de
enfrentamentoativo mais elevado quando comparadas aos ho-
mens, contrariando premissas socioculturais. Entretanto, somen-
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te pesquisas mais específicas poderiam verificar que estilos de
enfrentamento predominam entre os docentes-pesquisadores ao
longo de seu trabalho, ou se o fato das mulheres expressarem
menos dificuldades poderia ser decorrente de enfrentamento ati-
vo capaz de dimensionar diferentemente as dificuldades. É
pouco provável que isso tenha se dado, já que as dificuldades
apontadas repousaram, em grande parte, em problemas de or-
dem institucional, partilhados igualmente por homens e mulhe-
res.

No que diz respeito ao estabelecimento de alvos no
presente estudo, fica implícita a necessidade de se conhecer
melhor variáveis como a definição extrínse~a e participativa nos
alvos de carreira (LATHAM e colab, 1978) e clareza destas de-
finições (ARVEY e colab, 1976) e suas relações com a busca de
informação e a produção científica.

CONCLUSÃO E SUGESTÕES

Tendo em vista os objetivos que nortearam esta pes-
quisa, envolvendo docentes-pesquisadores da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul, foi possível estabelecer, a partir
dos resultados, as conclusões aqui explicitadas.

Observa-se também que o delineamento da pesquisa
possibilitou generalizar as conclusões e sugestões para univer-
sidades do mesmo porte da Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul.

Referente aos objetivos deste estudo pôde-se concluir
que:

1) Os docentes-pesquisadores, além de referirem-se
mais a alvos finais do que a intermediários, expressando um
direcionamento pouco efetivo para o alcance dos alvos finais,
parecem não ter clara e especificamente definidos seus alvos.

2) Aparentemente, os sujeitos não identificaram a
realização de cursos de doutorado, pós-doutorado (Formação
pessoal acadêmica) como alvos intermediários.

3) Os docentes-pesquisadores referiram-se à carreira
apenas como a realização de cursos, ou então, como a dedicação
ao ensino, pesquisa e/ou extensão, não havendo aparentemente
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um planejamento sistemático, especificação de alvos, de estra-
tégias, de relacionamento com outras atividades de suas vidas.

4) Pouquíssimos sujeitos abordaram a carreira como
mudanças de níveis que vão do professor auxiliar até o titular,
implicando em planejamentos diferenciados a cada nível quanto
ao ensino, à pesquisa e à extensão.

5) As dificuldades apontadas pelos docentes-pes-
quisadores repousaram em maior número no alcance dos alvos
finais e em menor número nos alvos intermediários.

6) Ao se referirem às dificuldades para atingir seus
alvos finais, os sujeitos apontaram sobremaneira problemas ins-
titucionais, depois indicaram os familiares e outros e, em bem
menos casos, referiram-se à questão da formação acadêmica, à
falta de preparo para se atingir os alvos desejados.

7) Os docentes-pesquisadores do sexo masculino,
quando comparados aos do sexo feminino, mencionaram maior
número de frases expressando dificuldades em relação ao alcan-
ce de alvos finais.

8) Os docentes-pesquisadores da área de Ciências
Exatas e Tecnológicas, quando comparados aos demais, referi-
ram"se mais à dificuldades relativas a alvos intermediários e fi-
nais.

Essas conclusões acerca da definição de alvos dos do-
centes-pesquisadores levam a sugerir o estabelecimento de um
programa de planejamento de carreira pela Universidade que
incluísse treinamento na Definição de Alvos e no uso de estra-
tégias para alcancá-Ios. Seria relevante contar com orientação
profissional para o planejamento sistemático de estratégias nesta
área. A própria biblioteca poderia auxiliar no sentido de possi-
bilitar o acesso à informação referente a planejamento de car-
reira. Entretanto, para que esse programa seja efetivo, é necessá-
rio que os critérios para ascensão na carreira obedeçam realmen-
te àqueles referentes ao. mérito acadêmico e não ao tempo de
serviço, por exemplo, pois de acordo com CERQUEI RA LEITE
(apud IVANISSEVICH e colab.,1988) a reabilitação dauniver-
sidade estaria vinculada à luta contra o corporativismo.

É preciso também que a Instituição (Administração
superior, Departamentos, etc...) tenha clara e especificamente

t.
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estabelecido seus alvos (objetivos) e que os docentes-pes-
quisadores participem na medida do possível na definição dos
mesmos. Isso implica na definição de linhas de pesquisa e no
planejamento das áreas em que os docentes-pesquisadores de-
vem aperfeiçoar-se (cursos de doutoramento, pós-douto-
ramento, etc...). De qualquer modo, a Universidade deve ofere-
ce r condições (infra-estrutura) para que os docentes-pes-
quisadores possam atuar efetivamente no ensino, pesquisa e
extensão, minimizando o efeito das contingências ambientais
que afetam consideravelmente o comportamento dos docen-
tes-pesquisadores. Essas condições iriam desde o apoio institu-
cional, valorização, incentivos. até recursos financeiros, I-abora-
tórios, equipamentos, acesso à informação e intercâmbio com
colegas através de oportunidades de participação em eventos da
área.

Quanto à influência da variável sexo, evidentemente,
não seria ideal mente de se esperar, no âmbito da universidade,
nos aspectos aqui considerados, a ocorrência de diferenças. Cer-
tamente há necessidade de mais pesquisas sobre a influência da
referida variável.

Em se tratando da variável área, pode-se também lem-
brar a necessidade de pesquisas que focalizem com mais detalhes
as especificidades de cada área, atentando para os aspectos em
que se mostraram diferentes.

Estes resultados devem ser levados em consideração
nos programas de educação permanente do corpo docente e no
estabelecimento de diretrizes pol íticas para a formação de Re-
cursos Humanos no setor docente.

SUMMARV

Goals in the career of teachers-researchers: the
inf/uence of sex and of three scientific areas.

The research has the objective of studying the
definition of goals in the career of teachers-researchers of
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Twenty four
subjects divided in three different groups of acti'!ity and
subdivided by their sex were interviewed. The results shore that
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the teachers had difficu/ties in strategy p/anning and in e
estab/ishing their goa/s. The influence of three scientific areas
were a/so ana/ysed.

BIBLlOGRAF IA

ANGELlNI, Arrigo L.; CORRÊA, Ely O. M. A.; ANGELlNI,
Heloisa A. T. & BLANQUES, Ana Maria. Estilos de en-
frentamento diante de situações de realização e de ansie-
dade por parte de estudantes universitários brasileiros.
Revista Interamericana de Psicologia, 19 (1/2): 19-32,
1985.

ARVEY, Richard D.; DEWHIRST, H. Dudley & BOLlNG,
John C. Relationships between goal clarity, participation
in goal setting, and personality characteristics on job sa-
tistaction in a scientific organization. Journal of
Applied Psychology, 61 (1): 103-5,1976.

BANDURA, Albert. Social learning theory, New York: Holt,
Rinehart and Winston, 1963.

CURY, Antonio. Organização e métodos; perspectiva comporta-
mental & abordagem contingencial. 4. ed. São Paulo,
Atlas, 1988.

GARDNER, R. C. Social Psychology and Second Language
Learning: the role of attitudes and motivation. London,
Edward Arnold, 1985.

IVANISSEVICH, Alicia; FERREIRA, Fernando; MUNIZ, Mari-
sa; CARVALHO, Roberto Barros de & COSTA, Vera Ri-
ta da. A universidade em busca de si mesma. Ciência Ho-
je,8 (45): 58-67, ago. 1988.

LATHAM, Gary P.; MITCHELL, Terence R. & DOSSETT,
Dennis L. Importance of participative goal setting and
anticipated rewards on goal difficulty and job perfor-
mance. Journal of Applied Psychology, 63 (2): 163-91,
1978.

LOCKE, Edwin A. &. LATHAM, Gary P. The application of
goal setting to sports. Journal of Sport Psychology, 7:
205-22, 1985.



78 ESTUDOS DE PSICOLOGIA NC? 1/JANEIRO/JULHO/90

LOCKE, Edwin A; SHAW, Karyll N.; SAARI, Lise
M. & LATHAM, Gary P. Goal setting and task perfor-
mance: 1969-1980. Psychological Bulletin, 90 (1):
125-52,1981.

SI EGE L, S. Nomparametric statistics for the behavioral sicien-
ce. New York, McGraw-Hill Book, 1956.

STAATS, Arthur W. Social Behaviorism. Homewood, IlIinois,
Dorsey Press, 1975.

WITTER, Geraldina Porto. Comportamento-alvo: aspecto fun-
damental para a mudança de comportamento em bibliote-
cas. 10 fI. (no prelo)

WONNACOTT, Ronald J. & WONNACOTT, Thomas H. Fu-
ndamentos de estatística; descobrindo o poder da estat(s-
tica. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e CienHficos, 1985.



,HO/90

Use
arfor-

(1) :

icien-

inois,

fun-
!iote-

. Fu-
tatís-
1985.

AVALlACÃO A MI:DIO PRAZO DE UM PROGRAMA
DE TREINAMENTO DE CRIATIVIDADE PARA

PROFESSORES DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU

Eunice M. l. Soriano de ALENCAR*
Denise de Souza FEITH*

Alexandra Militão RODRIGUES*

RESUMO

Foi o objetivo do estudo proceder a uma avaliação de um Pro-
grama de Treinamento de Criatividade, cinco meses após o seu
término, junto a 22 professores de 3éi1e 4éi1séries de escolas pú-
blicas de uma Cidade Satélite do Distrito Federal, que partici-
param do referido treinamento. Estes professores foram,
entrevistados, em suas próprias escolas, respondendo a várias
questões relativas ao Programa de Treinamento de Criatividade
e às suas percepções de mudanças em aspectos de seu compor-
tamento, decorrentes do treinamento. Responderam também,
juntamente com outros 24 professores das mesmas escolas, a
testes de natureza verbal e figurativa escolhidos dentre os
Testes de Pensamento Criativo de Torrance. Os resultados
obtidos indicaram uma avaliação positiva do programa por
parte dos professores, cuja grande maioria considerou ainda
que o mesmo contribuiu tanto para o desenvolvimento de suas
próprias habil idades criativas como de seus alunos. Diferenças
significativas foram ainda observadas em várias medidas de
criatividade a favor dos professores que participaram do Pro-
grama.

o interesse pela implementação de programas e técni-
cas para o desenvolvimento do pensamento criativo é relativa-
mente recente. Ele tomou impulso, nos Estados Unidos, no pe-

(*) Profa~ da Universidade de Brasília.
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rtodo pós-Sputnik, quando os psicólogos e educadores america-
nos se conscientizaram de que para favorecer o desenvolvimento
tecnológico do país, era preciso não apenas treinar o aluno para
a reprodução do conhecimento, mas desenvolver também as ha-
bilidades necessárias à sua produção. Para tal, concluiu-se, era
indispensável que criatividade tanto da criança quanto do jovem
fosse desenvolvida e aprimorada e o treino do pensamento cria-
tivo tornou-se um dos objetivos educacionais mais populares.

Também em outros países, como Alemanha, Austrália,
Israel e Japão, um interesse semelhante pelo desenvolvimento de
habilidades criativas do aluno pode ser observado. No Instituto
para Promoção de Arte e Ciência, ligado ao Museu Haaretz e à
Universidade Tel Aviv, em Israel, por exemplo, alguns milhares
de alunos de 5 a 14 anos realizam cursos extracurriculares a
cada ano, nos quais o desenvolvimento das habilidades criativas
ocupa um papel central (Landau, 1979). De forma similar, no
Japão, o treino da criatividade, a nível individual e grupal, e o
cultivo da fantasia são características predominantes do seu
sistema educacional (Torrance, 1982). Neste país, a prática de
atividades para o desenvolvimento da criatividade se tornou
extremamente ativa, inicialmente na indústria seguida pela edu-
cação (Onda, 1986). Na Alemanha, foi criado recentemente, na
Universidade Ludwig-Maximilians de Munique, o Instituto
DABEI de Criatividade Técnica, onde o uso de técnicas criativas
áreas da Engenharia, Mecânica, Eletrônica, tem sido pesquisada.

Desde o final da década de 50, diversas técnicas foram
desenvolvidas, destacando-se dentre elas a Tempestade de idéias
(Osborn, 1963), a Sinética (GordÇln, 1971) e o Programa de So-
lução Criativa Osborn-Parnes (Parnes, 1967). Vários programas
foram também desenvolvidos para serem utilizados na escola
com amostras de crianças e adolescer.tes, destacando-se o Progra-
ma de Pensamento Produtivo (Covigton, Crutchfield & Davis,
1966) e o Programa de Pensamento Criativo de Purdue
(Feldhusen, Treffinger & Bahlke, 1970).

Inúmeros estudos foram desenvolvidos com vista a ava-
liar a efetividade destes programas (para os interessados, suge-
rem-se especialmente alguns estudos de revisão deste tema, como
por exemplo os de Rose &:Lin (1984), Mansfield, Busse &.Krepel-
ka (1978) e Treffinger (1986). Uma análise superficial desta
literatura indica um grau relativamente alto de sucesso dos
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programas, confi rOlando a idéia de que o pensamento criativo
pode ser desenvolvido através do domínio de certas técnicas e
do treino.

Entretanto, um dos aspectos que salta à vista em uma
análise dos estudos realizados sobre a efetividade dos diversos
programas, diz respeito ao fato de que a avaliação de seus efei-
tos tem sido feita tradicionalmente logo após o seu término. E
nossa hipótese que, neste momento, a motivação dos participan-
tes seja maior, o que conseqüentemente vai afetar a natureza das
respostas dadas nesta avaliação (a literatura não registra estudos
em que a avaliação dos efeitos do programa ou do treinamento
tenha sido feita meses ou anos após o término do mesmo).

Uma análise desta literatura indica ainda que apenas
um número muito restrito de medidas tem sido utilizado nesta
avaliação. De modo geral, estas medidas se restringem a alguns
testes de pensamento divergente, onde são avaliados aspectos
como fluência (habilidade de produzir um grande número de
idéias utilizando-se de palavras ou figuras), flexibilidade (habili-
dade de produzir categorias distintas de idéias) e originalmente
(produzir idéias raras e incomuns). Como são estas as habilida-
des também exercitadas durante as sessões de treinamento,
poder-se-ia argumentar que, durante este, se praticam tarefas
muito similares às medidas de critério. Com isto, fica em aberto
a questão da generalização das novas habilidades aprendidas
para a solução de problemas da vida real.

Nos últimos anos, desenvolvemos vários estudos sobre
criatividade, como por exemplo, a respeito da efetividade de um
programa de pensamento criador para criança (Alencar, 1975), e
sobre habilidade do professor em identificar alunos mais e me-
nos criativos (Alencar, 1974; Alencar, 1985a.). Investigamos
também as relações entre a criatividade do professor e de seus
alunos (Alencar, 1976) e as características psicossociais de alu-
nos apontados por seus professores como mais e menos criativos
(Alencar, 1984).

Em nossos estudos sobre o tema (Alencar, 1985b.),
temos constatado que o desenvolvimento da criatividade do alu-
no não tem recebido na escola a atenção desejável. Nem as ca-
racterísticas de personalidade associadas à criatividade têm sido
encorajadas na escola e nem tampouco as habilidades de pensa-
mento criativo têm sido desenvolvidas. Constatamos, por exem-
plo, que diante de tarefas bem simples, como fazer um grande
número de figuras com círculos ou sugerir mudanças para um
brinquedo, os nossos alunos têm dificuldade em sugerir muitas
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respostas. O seu desempenho nestas tarefas é significativamente
inferior ao de crianças de outros países, como_dos Estados Uni-
dos (Alencar, 1974) ou mesmo das Filipinas. India ou Tailândia
(dados sobre o desempenho de alunos destes países foram relata-
dosem um painel sobre criatividade levado a efeito no "6th
World Conference on Gifted and Talented Children", na Alema-
nha, em 1985, onde a primei ra autora esteve presente).

Acreditamos que o baixo desempenho em tarefas que
exigem várias respostas, por parte de alunos brasileiros, se deve,
em grande parte, ao modelo adotado na escola brasileira. Este
enfatiza de forma exagerada a transmissão e a memorização de
informações (fatos e conceitos), e reduz a um mínimo a apre-
sentação de problemas que tenham mais de uma solução correta.
A curiosidade do aluno não é canalizada para a descoberta do
conhecimento, não se incentivando o hábito de questionar,
elaborar hipóteses, refletir e pensar criticamente e criativamente.

Preocupados com o reduzido número de habilidades
que vêm sendo treinadas e desenvolvidas em nossas escolas, demos
início em 1985 a uma série de estudos com um programa de trei-
namento de criatividade para professores do ensino de 1Qgrau, o
qual foi realizado com distintos grupos de professores, que, ao
final do programa, têm feito uma avaliação positiva do mesmo
(Alencar e Fleith, 1987). Entretanto, consideramos também
necessária uma avaliação a posteriori do programa de criativida-
de e de seus efeitos nas habilidades de pensamento criativo e
comportamento do professor em sala de aula. Interessados nes-
tes aspectos, desenvolvemos o presente estudo, com o objetivo
de investigar: a) as habilidades de pensamento criativo de profes-
sores que participaram do programa de treinamento de criativi-
dade, comparando-as com as de professores que não participa-
ram deste treinamento; b) a opinião de professores sobre vários
aspectos deste treinamento; c) a percepção de professores acerca
da contribuição do mesmo para o desenvolvimento de suas po-
tencial idades criativas e a de seus alunos; d) a sua visão acerca de
mudanças na sua maneira de pensar, relacionar, ensinar e perce-
ber o aluno, resultantes do treinamento. Estes dados foram
levantados cinco meses após o término deste programa, comple-
mentando outros obtidos anteriormente, relativos aos efeitos
imediatos do treinamento (Alencar, 1987).
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METODO

Sujeitos

A amostra foi constituida por 22 (vinte e dois) profes-
sores do sexo feminino de 3~ e 4~ séries, que haviam participado
de um Programa de Treinamento de Criatividade, ministrado pe-
las autoras do presente estudo. Este tinha como um de seus
objetivos fundamentais desenvolver as habilidades criativas e fa-
miliarizar os participantes com as diversas técnicas existentes
para o desenvolvimento do pensamento criativo, objetivo este
alcançado através da aplicação das mesmas no grupo de partici-
pantes. Alguns tópicos foram também abordados durante o trei-
namento, como por exemplo, o processo criativo, idéias errôneas
sobre criatividade, traços de personalidade associados à criativi-
dade, condições favoráveis à expressão da criatividade e barrei-
ras ao seu desenvolvimento (uma descrição detalhada deste pro-
grama encontra-se em Alencar e Fleith, 1987).

Este treinamento teve uma duração de trinta horas,
sendo desenvolvido ao longo de quinze encontros semanais de
duas horas.

Todos os professores que participaram do treinamen-
to lecionavam em uma cidade satélite do Distrito Federal, que
se situa a 40 (quarenta) quilômetros de Brasília. A idade média
da amostra era 35 anos e 4 meses. 62% eram casados e 38% sol-
teiros. O seu tempo médio de experiência docente era de 9 anos
e 3 meses. Do grupo total, 2 (dois) tinham somente curso de
magistério. Treze professores informaram que tinham conclu ído
ou estavam cursando Pedagogia e os demais haviam feito cursos
diversificados nas áreas de Alfabetização, Inglês, Nutrição,
Educação Física e Administração.

Além desses professores que participaram do treina-
mento de criatividade e que constitu íram o Grupo Experimental,
outros 24 (vinte e quatro) que lecionavam nas mesmas séries e
escolas, foram solicitados a responder aos mesmos testes de
criatividade administrados aos professores que participaram do
treinamento, constituindo, pois, o Grupo de Controle. A idade
média dos sujeitos deste grupo era de 33 anos e 6 meses, sendo
65% casados, 29% solteiros e um era viúvo. O seu tempo médio
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de experiência docente era de 7 anos e 8 meses. De forma simi-
lar aos professores que participaram do treinamento de criativi-
dade, grande número de professores que constituíram o Grupo
de Controle informou que tinha feito o curso de Pedagogia ou
outros, como Alfabetização, Artes Cênicas e Contabilidade.

Estes professores lecionavam em onze escolas públicas
que atendiam, em sua grande maioria, crianças de status só-
cioeconômico baixo. Em nove escolas, as crianças permaneciam
apenas três horas diárias neste local. Nas demais, o tempo de
permanência na escola era de quatro horas. Um dia da semana
era reservado para atividades da professora dinamizadora, res-
ponsável pela educação artística.

J

Testes de Criatividade

Todos os professores responderam aos seguintes tes-
tes, escolhidos dentre os Testes de Pensamento Criativo de Tor-
rance, Forma A (Torrance, 1966): 1. Círculos; 2. Usos Inusita-
dos; 3. Complementação de Figuras; 4. Aperfeiçoamento de
Produto. Estes testes foram aplicados cinco meses após o térmi-
no do treinamento, tendo sido aplicados também a um grupo de
professores das mesmas séries e escolas dos professores que par-
ticiparam do trei namento e que constitu íram o Grupo de Con-
trole.

No teste "Círculos", o sujeito recebe uma série de
círculos, e é instruído a fazer o maior número de objetos ou de
desenhos diferentes com eles. Em "Usos Inusitados", ele deve
dar o maior número possível de usos novos e inusitados para
latas. Em "Complementação de Figuras", o sujeito recebe 10
figuras incompletas e é instru ído a completar cada uma delas.
Em "Aperfeiçoamento de Produto", pede-se a ele a produção de
maneiras inteligentes e incomuns de aperfeiçoar um pequeno
brinquedo. Os sujeitos são encorajados, em todos os testes, a
apresentar idéias ou respostas que não sejam dadas pelos seus
colegas.

Cada um dos quatro testes foi avaliado nas categorias
de fluência, flexibilidade e originalidade, usando-se os procedi-
mentos recomendados por Torrance (1966). Fluência é o nú-
mero total de respostas relevantes, relevância sendo definida em
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termos dos requisitos das tarefas como apresentadas nas instru-
ções. Flexibilidade é o número total de diferentes categorias em
que as respostas dos sujeitos podem ser classificadas. Originali-
dade sê baseia na raridade estatística das idéias expressas. A rari-
dade estatística é a freqüência de ocorrência das respostas na
população de respostas. Escores de O, 1, 2, foram dados, depen-
dendo da originalidade da resposta.

Foram escolhidos os Testes de Pensamento Criativo
de Torrance, pelo fato da equipe de pesquisa vir utilizando os
mesmos em seus estudos na área de criatividade.

A Entrevista

Além de responderem aos testes, os professores que
participaram do treinamento foram entrevistados na própria es-
cola onde lecionavam, sendo a biblioteca da escola o local mais
utilizado para tal fim. Treze dentre as vinte e duas entrevistas
foram gravadas e posteriormente transcritas. Cinco professores
optaram pela não-gravação da entrevista, alegando que sentir-se-
-iam mais à vontade sem este tipo de registro. As razões para
não-gravação das demais entrevistas foram: falta de energia elé-
trica ou não disponibilidade de um gravador porparte do entre-
vistador. Nos casos em que não foi possível fazer a gravação,
procedeu-se a um registro escrito de respostas dadas pelos pro-
fessores com relação aos temas abordados durante a entrevista.

Todas as entrevistas foram realizadas pelas autoras do
presente estudo e por três auxiliares de pesquisa, que eram alu-
nos do Curso de Psicologia d.a Universidade de Brasília.Obser-
vou-se, durante a entrevista, grande envolvimento e satisfação
por parte dos professores, que manifestaram forte interesse em
falar sobre si mesmos e sobre o seu trabalho.

Nesta entrevista, as seguintes questões foram aborda-
das.

. No primeiro semestre, a senhora participou de um
Programa de Treinamento de Criatividade. Qual a sua opinião e
respeito desse treinamento?

. Mencione três aspectos do treinamento que mais
tenham despertado o seu interesse.

85
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. A senhora acredita que este tipo de treinamento é
útil ao professor? Justifique a sua resposta.

. Em sua opinião, o Treinamento de Criatividade
contribuiu de alguma maneira para o desenvolvimento:

a) das suas potencial idades criativas?
b) das habilidades criativas de seus alunos?
. Acha que o Treinamento de Criatividade modificou

de algum modo:
a) a sua maneira de pensar? ( ) sim ( ) não

b) a sua relação com os outros? ( ) sim ( ) não
c) a sua maneira de ensinar? ( ) sim ( ) não
. Caso tenha respondido afirmativamente aos itens c

e/ou d, mencione um ou mais exemplos de comportamentos
e/ou atitudes que possam ter sofrido qualquer modificação em
função do que aprendeu no treinamento, exemplificando:

. como era antes do treinamento.

. como passou a ser depois.

. A senhora acha que um treinamento de criativida-
des é suficiente para que se estabeleçam condições em sala de
aula para desenvolver habilidades criativas nos seus alunos?

RESULTADOS

A média, o desvio padrão eo teste t, relativos às doze
medidas de criatividade dos professores que participaram do trei-
namento experimental e daquele que constituíram o Grupo de
Controle, encontram-se na Tabela 1. Observa-se que os professo-
res que participaram do treinamento de criatividade obtiveram
escores significativamente superiores àqueles obtidos pelos pro-
fessores do Grupo de Controle nas medidas de fluência figurati-
va do teste "Complementação de Figuras"; fluência verbal nos
testes "Usos Inusitados" e "Aperfeiçoamento de Produto";
flexibilidade figurativa nos testes "Círculos" e "Complementac
ção de Figuras"; flexibilidade verbal nos testes "Usos Inusita-
dos"; originalidade figurativa nos testes "Círculos" e "Comple-
mentação de Figuras" e originalidade verbal no teste "Aper-
feiçoamento de Produto",
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Com relação aos dados obtidos através da entrevista,
observou-se que dentre os vinte e dois professores entrevistados,
vinte e um avaliaram o Programa de Treinamento de Criativida-
de de forma bastante positiva, ressaltando que o mesmo foi
válido e considerando-o muito bom, como pode ser observado
através de algumas respostas obtidas na questão relativa à opi-
nião do professor sobre o treinamento, transcritas a seguir e que
refletem a opinião da grande maioria:

"Eu achei ótimo, gostei muito. Embora eu tivesse
uma idéia completamente diferente de como seria".

"Esse treinamento foi ótimo, sabe porque? Me deu
assim um espaço de fazer mais alguma coisa; inclusive o que
faziam lá comigo, eu procurava fazer em sala de aula com
minhas crianças".

"Eu achei muito válido porque não sabia que tinha os
alunos com a criatividade; eu pensava que isso não existia... ".

Apenas um participante não avaliou o treinamento de
forma tão positiva, respondendo da seguinte forma a questão.

"O treinamento hão foi assim uma coisa espantosa..."
Através de uma anál ise das respostas obtidas a esta

questão, observou-se que as principais razões alegadas pelos pro-
fessores para avaliá-Io de forma positiva, foram:

. Acrésc:imo de novos conhecimentos (47,6% dos pro-
fessores ressaltaram este aspecto).

. Sugestão de atividades práticas (ressaltado por 19,0%
dos professores).

. Incentivo à própria criatividade (ressaltado por
14,3% dos participantes).

Foram ainda lembradas, como justificativa para as res-
postas, mudanças no comportamento do professor em sala de
aula, possibilidade de novos relacionamentos e atividades inte-
ressantes propostas durante o treinamento.

Alguns professores forneceram ainda sugestões, como
a de aumentar a duração do treinamento, ministrá-Io em dias
alternados ou seguidos, estendê-Io a mais professores e apresen-
tar textos mais apropriados para 3~ e 49 séries.
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Quanto aos aspectos do treinamento que mais desper-
taram o interesse dos participantes, observou-se que foram os
exercícios e partes práticas desenvolvidas (aspecto lembrado por
59,1% dos participantes), alguns temas abordados (45% dos par-
ticipantes fizeram referência a este aspecto), e possibilidade de
troca de experiências com os colegas durante o treinamento
(ressaltado por 36,4% dos professores).

Outros aspectos também salientados foram: os testes
respondidos, a forma como se deu o treinamento, consciência
de que se deve respeitar e valorizar o trabalho da criança, incen-
tivo à própria criatividade e a amizade dos coordenadores do
treinamento.

A título de ilustração, transcrevemos a seguir a res-
posta de um dos participantes à questão relativa aos aspectos do
Treinamento que mais tivessem despertado o seu interesse.

"0 primeiro foi a fuga do tradicional. Eu era muito
acostumada com o tradicional, fazer as coisas certinhas, boniti-
nhas, então... eu acho que esta fuga do tradicional ajudou bas-
tante.

O segundo foi o entrosamento do grupo, a troca de
idéias que a gente teve entre os professores... as coordenadoras
não traziam a proposta pronta, a gente tinha que elaborar as
próprias idéias. Então isso ajudou a gente a se auto-descobrir, a
se auto-desenvolver...

O terceiro... eu acho que foi para mim mesmo, acho
que foi comigo mesmo, foi eu mesmo tentar fazer em sala de
aula e ver o resultado".

Um dos aspectos também abordado na entrevista diz
respeito à opin ião dos participantes sobre a utilidade de um trei-
namento de criatividade para professores, quando vinte e um
dos vinte e dois participantes foram enfáticos em afirmar que o
treinamento foi útil, tendo mesmo alguns professores salientado
que não apenas foi útil, como é também necessário a todo pro-
fessor.

Um professor sugeriu que se deveria fazer uma pales-
tra sobre o treinamento para todos os possíveis participantes,
antes do início do mesmo, quando, então, aqueles interessados
fariam a sua inscrição.

Para justificar a sua resposta afirmativa sobre a utili-
dade do Treinamento, alguns professores centraram-se em aspec-
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tos pessoais outros em aspectos relacionais e ainda outros em
aspectos ligados ao trabalho desenvolvido em sala de aula. Obser-
vou-se que, em suas respostas, sete professores ressaltaram que o
treinamento acrescentou novos conhecimentos, 07, deram ênfase
ao fato de que o mesmo possibilitou a aprendizagem de novas
maneiras de trabalhar com o aluno e cinco ressaltaram que o
treinamento serviu para despertar a própria criatividade do pro-
fessor. Um deles lembrou que o treinamento chamou a atenção
para a necessidade de se considerar outros aspectos no processo
de ensino além do conteúdo, outro comentou que o mesmo
sugeriu como inovar as aulas e ainda outro ressaltou a troca de
experiências com os colegas em sua justificativa sobre a utilida-
de do treinamento.

O seguinte exemplo ilustra uma resposta obtida a esta
questão:

"Eu acho que é. Sempre é. Justamente porque, às ve-
zes, você tem vontade de desenvolver determinada coisa, mas
você não sabe como e nem porque. Por isso é que eu disse que
abre novos horizontes, te dá novas alternativas. Ou, pelo menos,
te desperta para muita coisa".

Quanto à contribuição do treinamento para o desen-
volvimento das habilidades criativas dos participantes e de seus
alunos, observou-se que vinte dentre os vinte e dois professores
informaram que o treinamento de criatividade contribuiu para
o desenvolvimento de suas potencialidades criativas, um respon-
deu de forma negativa e um dos professores deu como resposta:
"mais ou menos".

Quanto a contribuição do treinamento para o desen-
volvimento das habilidades criativas de seus alunos, dezenove
professores responderam afirmativamente, dois informaram que
o treinamento contribuiu apenas um pouco e apenas um respon-
deu negativamente.

Os seguintes exemplos ilustram algumas das respostas
obtidas a esta questão:

"Ajudou muito, porque eu tentei sair do que era
comum, porque às vezes eu via a coisa como uma barreira... Mas
não tinha coragem de me lançar contra a opinião pública. E hoje
eu sou mais ousada".

"Porque a partir do momento que eu consegui desen-
volver um pouco mais o meu potencial, logicamente eu também
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consegui fazer com que os meus alunos desenvolvessem o de-
les... ".

Um aspecto também investigado no presente estudo
foram as percepções dos professores acerca das mudanças ocor-
ridas no seu comportamento, tendo sido considerados quatro
aspectos, a saber: maneira de pensar; relação com os outros;
maneira de ensinar; e percepção do aluno.

Com relação as mudanças ocorridas na própria manei-
ra de pensar, decorrentes do treinamento, 63,6% dos professores
responderam afirmativamente, 22,7% responderam negativamen-
te, 9,1% informaram que o treinamento modificou apenas um
pouco a sua forma de pensar e um não respondeu a esta questão.

Quando ao segundo aspecto (modificações na relação
com os outros), 59,1% dos professores responderam afirmativa-
mente e 36,4% negativamente, sendo que um professor infor-
mou que o treinamento modificou apenas um pouco o seu
relacionamento com outras pessoas.

Quanto às possíveis modificações na maneira de ensi-
nar, 86,4% dos professores responderam afirmativamente, sendo
que, deste grupo, quatorze responderam "sim" e cinco "um
pouco". Apenas três (14%) professores deram respostas negativas.

Vários aspectos foram lembrados pelos participantes
para justificar a sua resposta positiva, tendo sido especialmente
ressaltadas mudanças no sentido de que antes ficavam mais ape-
gadas ao livro e ao conteúdo, passando, após o treinamento, a
dar mais oportunidades ao aluno para pensar (este aspecto foi
lembrado por sete professores). Outros professores comentaram
que assumiram nova postura em sala, que passaram a ver a ne-
cessidade do aluno criar, que ficaram mais ativas e interessadas
ou que passaram a fazer uso de jogos em salas de aula.

Os seguintes exemplos ilustram algumas das respostas
obtidas a este aspecto:

"Passei a fazer muitas perguntas depois do treinamen-
to. Ouço mais os alunos. Antes era mais crítica das idéias dos
outros" .

"Comecei a me preocupar mais com a maneira de in-
centivar a criatividade de meus alunos. E até mesmo eles, passa-
ram a colocar para fora aquilo que estavam sentindo. Às vezes,

l
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até eu estava sentindo alguma coisa e ficava engasgada. Lá no
treinamento, eu aprendi que a gente deve falar a respeito do que
sente" ;

Finalmente, com relação a percepção do aluno, deze-
nove dos vinte e dois (86,4%) professores informaram que o
treinamento havia provocado modificações nesta percepção. Um
professor comentou que o treinamento modificou apenas um
pouco este aspecto um respondeu negativamente (por um lapso
do entrevistador, foi deixado de fazer esta questão a um dos
participantes).

Para justificar a sua resposta positiva, foram lembra-
das pelos professores várias mudanças, como no sentido de:
a) valorizar mais as idéias e o trabalho do aluno; b) perceber no
aluno alguns aspectos que antes não eram capazes; c) incentivar
a autoconfiança do aluno, entre outras.

Alguns exemplos de respostas dos professores são
apresentadas a seguir:

"Passei a valorizar tudo aquilo que o aluno faz. Isto é
muito importante, porque às vezes a gente passa por cima, fica
preocupada em dar apenas o conteúdo. As vezes ocorre que o
aluno tem uma idéia boa, uma sugestão boa e a gente passa por
cima".

"De repente, eu passei a tentar tudo isto que aprendi
no treinamento. Então, desde o momento em que me propus
isso, comecei a observar melhor os meus alunos, entender melhor
o que eles faziam, sem recriminar, sem julgar, sem comparar".

Finalmente foi tambéminvestigada a opinião dos pro-
fessores sobre as condições necessárias para o desenvolvimento
das habilidades criativas dos alunos, aspecto este abordadoatra-
vés da seguinte pergunta:

"A senhora acha que um treinamento de criatividade
é suficiente para que se estabeleçam condições em sala de aula
para desenvolver habilidades criativas nos seus alunos?"

Uma análise das respostas obtidas indicou que apenas
dois professores responderam afirmativamente. A grande maio-
ria (86%) respondeu negativamente, justificando as suas respos-
tas em funcão da necessidade de mais cursos e treinamentos,
além de salientar a necessidade de incluir mais atividadespráti.
cas e estender a sua duração. Outros entatizaram a necessidade
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de mais equipamentos e materiais na escola, bem como mais
assistência e orientação ao professor durante o ano letivo, e ain-
da a necessidade de incluir no treinamento também a direção da
escola e os responsáveis pela organização do currículo.

Seguem alguns exemplos de respostas obtidas a esta
questão:

"... Eu acho que, além de você ter um curso como nós
tivemos, a gente precisa também de condições materiais, porque
por mais que você queira ser criativo dentro de sala de aula... eu
sei que criatividade não é só você ter material, mas o material
faz falta".

"Suficiente não é, mas que é um primeiro empurrão
bem bom, é. Eu acho que é um passo necessário. Se você não ti-
ver o treinamento, não adianta, você vai fazer como? Por mais
que você se desdobre, você não consegue. Então, a base é o trei-
namento..."

"Além do treinamento, é necessário mais assistência e
também mais orientação à professora durante todo o ano letivo.
Mais materiais pedagógicos na escola, que possam ser usados
pela professora".

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no presente estudo indicaram
um desempenho superior em medidas de pensamento criativo
por parte dos professores que participaram do treinamento de
criatividade, cinco meses após o seu término. Ganhos já haviam
sido observados imediatamente após o término deste treinamen-
to (Alencar, 1987) e persistiram até o momento em que os da-
dos do presente estudo foram coletados. Estes resultados com-
plementam outros citados pela literatura (Mansfield, Busse e
Krepelka, 1978 indicando o efeito positivo do treino e da práti-
ca para a expressão das habilidades criativas em avaliações feitas
após a aplicação de programas e técnicas de criatividade.

Observou-se ainda uma avaliação positiva do progra-
ma por parte da quase totalidade dos professores que participa-
ram do treinamento. Estes ressaltaram especialmente a aquisi-
ção de novos conhecimentos, os exercícios e partes práticas
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desenvolvidas e o incentivo à própria criatividade como princi-
pais razões para justificar a contribuição e utilidade deste treina-
mento. Também enfatizado por muitos professores foi a oportu-
nidade de troca de experiências e novos relacionamentOs com
colegas de profissão.

Os professores afirmaram que o treinamento contri-
buiu também para o desenvolvimento de suas próprias habilida-
des criativas e a de seus alunos, informando ainda que mudanças
ocorreram em sua maneira de pensar, de ensinar e em sua per-
cepção do aluno, como conseqüência do treinamento. Ressalta-
ram, principalmente, que passaram a dar mais oportunidade
para os alunos pensarem, valorizando mais as suas idéias e con-
tribuições, ao mesmo tempo em que assumiam uma nova postu-
ra em sala de aula.

Observou-se que muitos participantes, apesar de
terem uma formação pedagógica de nível superior, não tinham
conhecimento de aspectos ligados ao pensamento criador, aos
traços de personalidade associados à criatividade e às condições
favoráveis a seu desenvolvimento em sala de aula. Muitos desco-
nheciam ainda que o potencial criador encontra-se presente em
todo ser humano, podendo, porém, ser inibido caso o ambiente
não favoreça o seu desenvolvimento. Este dado confirma a
observação as autoras do presente estudo de que os professores
não estão preparados para desenvolver no aluno um número
maior de habilidades, oferecendo poucas oportunidades para
que estes elaborem as próprias idéias e façam uso de seu pensa-
mento crítico e criativo. A grande maioria dos professores per-
manece preocupada apenas com a transmissão do conteúdo pro-
gramático. Observa-se ainda que, nos cursos de formação de do-
centes, alguns temas como a influência do professor sobre o alu-
no, o seu papel na formação do autoconceito, traços de persona-
lidade que devem ser cultivados no contexto escolar, habilidades
cognitivas a serem desenvolvidas - não têm sido tradicionalmen-
te abordados.

Embora os professores tenham avaliado o treinamen-
to de forma altamente positiva, sugerindo mesmo que este deve-
ria ter uma duração maior, foram também unânimes em afirmar
que, para se estabelecer condições favoráveis ao desenvolvimento
da criatividade do aluno, são necessários, além de um treinamen-
to de criatividade, mais assistência e orientação aos professores
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durante o ano letivo, além de mais equipamentos e materiais
pedagógicos, que deveriam permanecer disponíveis na escola.

Observou-se que todos os professores trabalhavam em
escolas que dispunham de poucos recursos e que atendiam, em
sua maioria, a uma clientela de baixa renda que permanecia na
escola por um tempo reduzido e insuficiente para o desenvolvi-
mento satisfatório do programa curricular. Conseqüentemente,
um maior esforço do professor é necessário a fim de que possa
compensar as dificuldades e deficiências que muitas das crianças
apresentam no início do ano letivo e que tendem a aumentar,
dadas as precárias condições existentes na maioria das escolas.

Os dados obtidos no estudo sugerem um efeito positi-
vo do treinamento no comportamento do professor em sala de
aula e mudanças percebidas pelos professores em sua própria
visão do ensino e aprendizagem. Entretanto, é necessário lembrar
as limitações de um dos instrumentos utilizados para obter tais
dados - entrevistas semi-estruturada - na medida em que esta
nos permite conhecer apenas as percepções dos professoras
acerca dos efeitos do treinamento de criatividade, porém estas
percepções podem diferir significativamente do comportamento
efetivo dos professores em sala de aula. Para tal, seria necessário
proceder a um registro observacional direto do comportamento
das professoras antes e após o treinamento, aspecto este que
sendo examinado em um estudo em andamento de nossa autoria.

SUMMARY

The study was designed to evaluate a Creativity
Training Program, after five months of its completion, in a
sample of 22 public-school teachers of third and fourth grade
from a satellite city of the Federal District, Brazil. These
teachers were interviewed in their schools, being requested to
answer several questions about the Creativity Traingin Program
and about changes perceived in their behavior due to the programo
These teachers as we/l as other 24 teachers from the same
schools were aIso tested on creativity by means of the Torrance
Tests of Creative Thinking, verbal and figural. Results indicated
a positive evaluation of the program for most teachers. They
stressed the contribution of the program to the development

l
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of their students. Differences were a/so observed in severa/
measures of creativity in favor of the teachers who completed
the Creativity Training Programo
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IINfvEIS DE COMUNICAÇÃO E NfvEIS DE
INTERPRETAÇÃO NA PSICOTERAPIA

ANAlfTICA DE GRUPO"

Antônios TÉRZIS*

RESUMO

O presente estudo tem por objetivo estudar os níveis de comu-
nicação e níveis de interpretação. Os respectivos níveis, foram
investigados num grupo de psicoterapia analítica.

1. INTRODUÇÃO

o vínculo da comunicação é dos mais importantes na
constituição da relação grupanal ítica. É claro que essa relação
não se esgota na fala, seria ingênuo apresentá-Ia simplesmente
como uma conversa entre os membros de um grupo terapêutico.
Mas seria também uma distorção conceber um processo grupa-
nal ítico que não privilegiasse a comunicação.

Em psicoterapia anal ítica de grupo, e mesmo em
outras modalidades de psicoterapia, chama a atenção a riqueza
da comunicação verbal ou não-verbal. Por definição, psicotera-
pia é qualquer forma de tratamento (cura) pela fala
(RYCROFT, 1968), e justamente por isto, a comunicação é o
instrumento fundamental no emprego deste método. As comu-
nicações no grupo, embora interpessoais, são ~uvidas e por con-
seqüência compartilhadas por todos (DE MAR E, 1974).

Num grupo de psicoterapia, observa-se que os pacien-
tes procuram comunicar ou partilhar os seus sentimentos, con-
(.) ProfC?da Pós-Graduação em Psicologia CI(nica da PUCCAMP, autor com experiên-
cia em trabalho de grupo.
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flitos, situações de emergência, etc. Estes níveis de comuni-
cação, ou os seus conteúdos, podem eventualmente tornar-se
objeto de trocas verbais, diálogo aberto, sugestão, aconselha-
mento, orientação, encorajamento, reflexão sobre alternativas
ou propósitos terapêuticos directivos (CORTESÃO, 1971). Mas
o que está se passando? O que os membros do grupo querem
com isso? O que há de característico nessa comunicação?

Ao longo do processo grupanal ítico percebe-se que o
grupo se serve da palavra e da comunicação para representar-se a
si mesmo, tal como julga que é, tal como quer ver-se, tal como
chama o outro a confirmar.

Como dissemos, a comunicação é desenvolvida através
de cadeias de comunicação interpessoal, denominada por
FOULKS e ANTHONY (1967) "associação de grupo". Isto
implica que a discussão no grupo não deverá ser discussão no
sentido comum da palavra, mas algo já referido como "livre dis-
cussão circulante". Trata-se do equivalente QruDo-analítico para
o que se conhece como "livre associação" na psicanálise. RISE 1-
RO (1981) escreve que a "associação livre de idéias" se ma-
nifesta com "livre discussão flutuante", operando dentro de um
campo total de interações, ou seja, a "matriz grupal".

Claro que numa Psicoterapia anal ítica de grupo estes
níveis de comunicação serão acessíveis à Interpretação, que vai
desempenhar um pllpel especificador na comunicação dentro da
matriz grupanalítica. Estas comunicações podem ser vistas de di-
versos ângulos. Como guia de significados das inúmeras transfor-
mações da experiência emocional, que vai contribuir para o
insight do psicoterapeuta e para a construção da interpretação
(MELLO FRANCO FILHO, 1983). Interpretar, na sua essência,
é traduzir para novas e mais elaboradas contexturas o valor fa-
cial e o conteúdo manifesto daquilo que é expresso através de
idéias, cadeias de pensamentos e comunicações verbais e
não-verbais. Porém, o grupanalista com sua atenção flutuante
escutará o discurso do grupo não só no seu conteúdo, mas no
que surge através da sua ruptura.

Segundo CÃES (1977) o grupanalista, para que inter-
prete adequadamente, precisa perceber as comunicações do gru-
po como um todo, e focalizar a sua atenção e sua interpretação
sobre o relacionamento entre o "aqui e agora" e o passado do
paciente.
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Já percebemos que a comunicação é necessária para
que possa ocorrer qualquer tratamento e que ela se encontra es-
treitamente ligada ao próprio processo terapêutico.

Uma vez que se considerou importante o processo de
comunicação, neste trabalho, estudaremos os níveis de comuni-
cação e seus conteúdos. Nosso objetivo específico é apenas des-
crever e investigar os níveis de: experiência subjetiva individual;
experiência múltipla; comunicação associativa; interpretação
(genética-evolutiva, de significação, e de criatividade) e fi-
nalmente, a interpretação transferencial. Os respectivos níveis
serão investigados num grupo de psicoterapia anal ítica.

Trata-se de um estudo sobre os níveis de comunicação
no processo grupanalítico, que CORTESÃO (1971) denomina:
"n íveis de experiência" e de "interpretação" (tab. 1).

TABELA 1 - NIVEIS DE EXPERIÊNCIA
E DE INTERPRETAÇÃO

1. Experiência subjetiva individual
2. Experiência subjetiva múltipla
3. Comunicação associativa
4..1nterpretação genético-evolutiva
5. Interpretaçãode significação
6. Interpretação de criatividade
7. Interpretação na transferência

2. MATERIAL E MÉTODO

O material utilizado é uma sessão de psicoterapia ana-
lítica de grupo, com sete pacientes (três do sexo masculino e
quatro do sexo feminino). Designaremos os pacientes pelos no-
mes: Helena, Marcelo, Catarina, Vera, Marly, Walter e Hélio (es-
quema 1). O grupo se reúne duas vezes por semana.

Optamos pelo método psicanalítico aplicado no gru-
po, que em nossa perspectiva atual, deve ter C0ll10objetivo cen-
tral permitir o processo terapêutico. Este último implica uma
experiência de transformação interior que pode ser englobada
por várias definições; uma das mais gerais poderia se fazer o
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"inconsciente" "consciente", O instrumento central do pro-
cesso terapêutico dentro do método psicanal ítico constitu i a
interpretação.

A estratégia do Terapeuta seria conseguir, no decorrer
da sessão, interpretar as comunicações transmitidas na matriz
grupal, tornando explícito aquilo que estava implícito.

RESULTADOS E COMENTÃRIOS
EsaUEMA 1: GRUPO GRUPANALi'TICO

GRUPANALlSTA

MARCELO

VERA

Após cerca de um ano de tratamento, o terapeuta te-
ve, pela primeira vez, necessidade de tirar férias. Durante a ini-
ciação do tratamento, o grupo havia sido avisado de que na se-
gunda quinzena de julho o terapeuta teria que tirar férias por 20
dias. A última sessão antes das férias do terapeuta: - Os pacien-
tes entram na sala de atendimento onde se realiza a sessão e ini-
ciam da seguinte forma:

MARL Y: Trabalha como secretária numa empresa, 26
anos, noiva, veio à consulta apresentando sintomas de reações
fóbicas. Está em Psicoterapia Anal ítica .de ~fHRo há sete meses.
A paciente comenta que o seu noivo tem que'il'tlentro de alguns
dias ao Rio de Janeiro, por causa de um Projeto de Pesquisa. Por
um lado, diz que racionalmente ela compreende a necessidade
objetiva desta viagem, por outro lado está preocupada e ansiosa
com a idéia de ficar só. Reconhece que ele (o noivo) é um bom
companheiro e sexualmente muito ativo e agradável, gosta mes-
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mo dele, mas tem medo de ser abandonada e ter insucesso no
noivado. Ainda relata um sonho em que estava numa região on-
de a água faltava; parecia um lugar solitário, só tinha dois mon-
tes, e a paciente sentia mu ita sede, a sua boca ~stava seca (Nível
de Experiência Subjetiva Individual).

COMENTÁRIO: Em suma, pode-se dizer que o nível
de experiência subjetiva individual ocorre quando a paciente re-
lata eventos da sua vida atual ou passada ou ainda, o conteúdo
manifesto de um sonho.

A seguir, os outros pacientes encaminham-se nessa ca-
deia de pensamentos e dizem:

MARCELO:Engenheiro, 30 anos, solteiro, veio à con-
sulta com motivação de inibições sociais e timidez. O paciente
comenta que a propósito da separação tem se sentido mais an-
gustiado e está com insônias desde que tomou a decisão de co-
municar aos pais que programara viajar para a França, para fazer
o curso de Pós-Graduação, adquirir conhecimento e voltar de-
pois mais atualizado e seguro. Também tive um sonho, que esta-
va dentro de um hiper-mercado fazendo compras. Comprou,
comprou sem parar, quanto mais comprava alimentos e roupas,
ficava mais ansioso (Nível de Experiência Múltipla).

WALTER: Mecânico de automóveis, 29 anos, solteiro,
com crises de ansiedade aguda, há cinco meses faz grupanálise. O
paciente mostra-se ansioso por causa da situação pol ítica e eco-
nômica do país, não sabe o que vai acontecer com as novas me-
didas do governo federal. Ainda anda com idéia de ir para os
Estados Unidos, mas que ao m~smo tempo tem medo de se sen-
tir só ou de não se adaptar (Nível de Experiência Múltipla).

COMENTÁRIO: O conhecimento imediato da realida-
de subjetiva de Marly, desencadeia o conhecimento imediato da
realidade subjetiva de outros pacientes do grupo (Marcelo e Wal-
ter). O grupo está comunicando um nível de experiência subjeti-
va múltipla. E esses n(veis de Experiência Subjetiva Individual e
Experiência Subjetiva Múltipla, permitiram um nível de COMU-
NICAÇÃO ASSOCIATIVA no grupo.

CATARINA: Professora de nível secundário, 35 anos,
casada, com crises depressivas. Está há nove meses em
tratamento. Pergunta a Marly: Por que você não aproveita a
ocasião para viajar com o seu noivo? O Rio de Janeiro é uma
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cidade linda. Se estivesse no lugar de Marly, faria isso (N ível de
Comunicação Associativa).

HÉLIO: Estudante universitário, 23 anos, solteiro,
farmacodependente, há quatro meses em grupanálise.

Menciona a Marcelo a dependência que esse tem em
relação aos pais, sobretudo à mãe, e que por isso, segundo Hélio,
o Marcelo tem adiado sucessivamente a viagem para a França,
deixando a oportunidade de realizar um curso a nível de
pós-graduação no exterior. Hélio volta a insistir que a viagem
representa uma atitude de independência e de autonomia e que
se torna necessário e vantajoso cortar o cordão umbilical (N ível
de Comunicação Associativa).

V ERA: Funcionária estadual, 35 anos, casada, apre-
senta traços sadomasoquistas. Está em grupanálise há um ano. A
paciente comenta que o fato de Walter pensar em fugir para os
Estados Unidos é uma atitude de covardia, que está de acordo
com a personalidade oportunista de Walter (Comunicação Asso-
ciativa) .

COMENTÁRIOS: Observa-se que os níveis de expe-
riência subjetiva individual e múltipla, permitiram um nível de
comunicação associativa na qual os pacientes do grupo interro-
gam-se mutuamente, oferecem sugestões ou estabelecem con-
trastes. Ainda estes níveis podem eventualmente tornar-se obje-
to de interpretação.

HÉLIO: Entende que Marly está revivendo (através da
viagem do noivo ao Rio de Janeiro) aquela situação de abando-
no e de medo que tem referido várias vezes na sua análise. Não
tenho dúvida de que aquela memória das cenas de separação dos
pais mantém na vida de Marly, uma influência terrível (Nível de
Interpretação Genético-Evolutiva).

MARL Y: Suspira, balança a cabeça.

HELENA: Curso de Letras, 25 anos, solteira, com cri-
ses depressivas. A paciente interpreta que o fato de Walter ter
tido sempre a tendência a reagir pela fuga, pensa que com estas
atitudes de querer fugir, o Walter revivencia os seus problemas
que passou durante a infância com seus pais e recorda que o
Walter comentou uma vez no grupo dizendo que quando seu pai
ficava embriagado, fazia cenas violentas agredindo fisicamente

l
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OSfilhos e o Walter fugia para evitar os castigos do pai (Nível de
Interpretação Genético-Evolutiva).

WALTER: Confessa que tudo isso lhe diz muito e re-
corda conflitos semelhantes.

COMENT ÁR 10: Observa-se que a interpretação ofere-
cida por um paciente do grupo ao próprio grupo, ou a outro
membro do grupo é geralmente encarada como uma interpreta-
ção causal, uma vez que explica os eventos, sintomas atuais, em
termos de experiências antecedentes do paciente. Porém, a
Interpretaçã@ Genético-Evolutiva, situa-se no território da
causalidade.

Ainda, as interpretações oferecidas por um paciente a
outro paciente do grupo ou ao próprio grupo, tentam ser Inter-
pretações de Significação e de Criatividade.

MAR LY: Associa que nesse momento a separação do
grupo por causa das férias é sentida com muita preocupação e
medo. Até tem a impressão de que o grupo está vivenciando a
separação do terapeuta da mesma forma que foi experimentada
no passado com os pais (Nível de Interpretação de Significação).

CATARINA: Com um sorriso aberto e afetuoso, co-
menta que durante o período de férias, os próprios membros do
grupo se separam uns dos outros. Essa separação pode contri-
buir para o crescimento de cada um de nós (Nível de Interpre-
tação de Significação).

H~LlO: Diz que o grupo tem capacidade de alcançar
soluções inovadoras e criativas (Nível de Interpretação de Criati-
vidade).

Todos estes conteúdos e formulações foram maneja-
dos pelo terapeuta no nível de Interpretação na transferência.

TERAPEUTA: Tenho a impressão de que a nossa
separação está sendo vivida aqui e agora com muita preocupação
bem como com ansiedade, tristeza, sentimento de abandono e
de medo, e até de hostilidade, que parecem derivados dessa
separação.

Finalizando, agora parece mais claro que o fato do te-
rapeuta se separar do grupo durante o período de férias, contri-
bui para desencadear e reviver - o grupo - afetos profundos e
perturbadores e que foram expressos por conteúdos como:



N j"eis de Comunicação...

a) separação do noivo;
b) separação dos pais;
c) separação do país.

Assim, a interpretação na transferência, tecni~amente
caracteriza-se por:

1. começa a abrir caminho na elaboração terapêutica,
para outras interpretações transferenciais;

2. promove a indução do padrão grupanal ítico na ma-
triz grupanal ítica;

3. mobiliza os níveis consciente e inconsciente da co-
municação verbal, e não-verbal, bem como o nível estrutural do
conflito entre o Id, o Ego e o Superego, e ainda, as relações de
objeto precoces, tal como se reeditam, e se reproduzem aqui e
agora na neurose de transferência grupal.

CONCLUSÕES

Consideramos todas as comunicações como relevan-
tes. Levamos igualmente em consideração todas as demais res-
postas e reações, promovendo-as ao nível de comunicações.

Observamos que numa matriz grupanalítica, os pa-
cientes procuram comunicar ou partilhar os seus sentimentos,
conflitos ou fantasias. Este processo de comunicação foi deno-
minado como níveis de experiência.

Verificamos que estes níveis de experiência, conforme
foram investigados no material cIínico, são acessíveis à inter-
pretação.

Finalmente verificamos a relevância dos níveis de in-
terpretação (genético-evolutiva, de significação e de criativida-
de) para a interpretação transferencial e para a elaboração te-
rapêutica.

SUMMARY

The presente work had for objetive to study the evels
of interpretation and communication in a psychoanalytical
therapy group.

to
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ATITUDES EM RELAÇÃO À VELHICE
Uma Revisãode Literatura*

3éi1 Parte
Conclusões e Sugestões para pesquisa no Brasil

Anita Liberalesso NERI**

RESUMO

Este artigo apresenta conclusões derivadas de uma análise de
40 anos de pesquisa sobre atitudes em relação a velho/velhice.
Trata-se de uma área ateórica, em que as questões teóricas e
metodológicas são permeadas por temas sociocultarais e
ideológico-profissionais. Existe muita confusão de termos e de
níveis de análise, mais generalizações do que seria desejável e
ausência de um fio condutor para a sistematização dos dados e
procedimentos de análise.

A prática e a pesquisa brasileiras sobre o assunto deveria consi-
derar os supracitados elementos e realizar uma avaliação interna
de seus pressupostos, linguagem e ideologia.

ABSTRACT

This paper presellts conclusions form an analysis about
40 years of research relative to attitudes toward aging/aged. It
seems that it is an atheoretical research area. Its theoretical
and methodological issues are permeated by socio-cultural and
ideological-professional themes. There are many confusions of

(*) Texto extraído da Tese de Livre Docência da autora - Envelhecer num Pais de
Jovens. Significados de Velho e Velhice Segundo Brasileiros Não Idosos. Unicamp,
1988.
(**) Faculdade de Educação - Unicamp.
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terms, many misconceptions about levels of analysis, more
generalization that would be desireable, and absence of a cen-
tral point of view that could organize data and procedures of
analysis.

Brazilian research and practice about that matter must
consider these above elements and make an internal evaluation
of pressupositions, language and ideology that would better
guide their actions.

As informações e análises veiculadas nos artigos ante-
riores conduzem a uma primeira e forte conclusão: a de que os
dados de pesquisa sobre atitudes em relação à velhice não permi-
tem conclusões uniformes sobre a questão. Os dados são contra-
ditórios, em função de divergências ideológicas e metodológicas
dos pesquisadores que os produziram e analisaram. Existe uma
grande diversidade de propostas metodológicas incidindo sobre
diversas noções, no mais das vezes apriorísticas sobre o assunto.
Essas noções abrangem desde a própria noção de categoria etária
aplicada ao velho - sabe-se que ela mudou dos anos 50 para cá,
em função de fatores sociais e demográficos - até concepções
científicas e respeito de velhice. Neste particular, sabe-se que a
Psicologia apresenta um contínuo de concepções teóricas que
compreende tanto teorias do curso de vida (não normativas em
termos de estágios) como teorias de estágios de desen-
volvimento. A Sociologia contempla simultaneamente teorias
sobre papéis etários, relações intergeracionais, desenvolvimento
de família, das instituições e das ideologias, todas com influên-
cias sobre as concepções de velho e velhice.

A Gerontologia, área polidisciplinar que abrange ques-
tões ligadas ao idoso, abriga tanto concepções de base biológica,
assentadas sobre a crença de que a velhice é essencialmente
causada por fatores biológicos, até concepções interacionais,
que consideram as relações dialéticas e/ou funcionais entre
fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais. Mais re-
centemente desenvolveu-se na Gerontologia uma saudável
crítica interna que, se ainda não evoluiu para um estado de
aceitação geral, ao menos representa uma oportunidade para
que seus praticantes revejam seus dados, indagações, teorias e
preconcei tos.
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É contra esse pano de fundo em mudança que, nos
últimos 40 anos, vem se desenvolvendo a pesquisa na área de
atitudes frente ao velho/velhice. Além desses determinantes de
ordem científica, há ainda os socioculturais: do pós-guerra até
estes dias convivemos com profundas mudanças pol íticas no ce-
nário internacional, o feminismo, a revolução sexual, os movi-
mentos pró-direitos individuais que, se bem tenham se mani-
festado com maior força nos países desenvolvidos, nem por isso
deixaram de influenciar nossas concepções sobre o Homem e
seu destino.

A Gerontologia brasileira, se é que se pode usar essa
expressão tão forte, reflete as contradições internas da área, de
acordo como ocorre a nível internacional. Só que na qualidade
de consumidores - e não produtores - do conhecimento que
aqui chega e é divulgado com atraso. Assim, divulga-se ainda
velhas noções e preconceitos, que nos países de origem datam
de antes dos anos 70, como se fossem coisas recentes. Nem
mesmo a onda crítica identificada como um movimento global
contra o "ageism" na literatura norte-americana, teve aqui, até
agora, adequado realce. Nossas práticas se identificam com
aquelas fortemente ideologizadas pelo modelo médico que a
Gerontologia herdou da Geriatria e tendem a ver a velhice como
problema social/político/econômico, ou então como doença, a
exigir providências e proteção da sociedade e do Estado.

Pois bem, é nesse quadro polarizado por contradições
que se dá a pesquisa sobre o assunto em pauta. Talvez elas
expliquem as confusões que mencionamos nos artigos anteriores
e sumariamos no parágrafo inicial. Esperamos que o atentar para
elas permita novas formas de pensar em problemas para pesquisa
sobre o assunto e em interpretações dos dados obtidos.

A segunda indicação obtida da análise da literatura
em apreço é que não existem evidências suficientes sobre
relações entre atitudes e variáveis socioculturais e individuais. A
Gerontologia romantizou por décadas, o papel e o status do
velho em sociedades ditas "primitivas", "rurais" e "orientais",
mas novas concepções sobre relativismo cultural, metodologia
em pesquisa transcultural e modernização/modernidade social e
individual, deitaram por terra muito da teorização a res-
peito.
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Quanto à relação entre atitudes em relação a
velho/velhice e fatores individuais, sabe-se hoje que a pesquisa é
permeada por equ ívocos metodológicos, manifestos no
potencial avaliativo dos instrumentos utilizados e em sua
validade externa e de construto. Isto somado à ameaça
re presentada pelo excesso de generalizações e pelo uso
indiscriminado de termos (como por exemplo:
velho/velhice/envelhecimento/velho como categoria social/velho
como categoria etária/envelhecimento pessoal). Estes fatos se
dão num quadro mais amplo, em que alguns psicólogos sociais
de orientação behaviorista poem em dúvida a própria
necessi dade do construto atitude, como mediador do
comportamento. Isto é capital para uma área que já discutia
fortemente as possibilidades de prever o comportamento aberto
a partir de medidas verbais de atitudes.

A terceira conclusão que se pode tirar da análise
realizada é que se trata de uma área ateórica, isto é, não se
dispõe nem de um conjunto de evidências sistemáticas e
sistematizáveis, nem de uma explicação que ultrapasse muito o
status de opinião ou tendência intelectual sobre o assunto. A
grande transvariação de teorias explicativas e metodologias de
pesquisa das áreas voltadas para a compreensão do velho e da
atuação frente a velhice, bem como a polarização cultural
existente frente ao tema, talvez contribuam para complicar
ainda mais as tentativas de se construir um modelo mais
satisfatório sobre o assunto.

A quarta conclusão, a partir da análise da literatura,
conduz à aceitação de que os instrumentos de análise, sem
exceção, impõem um critério de supergeneralização por nível
etário aos informantes das pesquisas. Nesse sentido, excluem a
possibilidade de refinamentos sobre, por exemplo, que tipo de
velho ou velhice controla suas respostas. Essa é uma questão que
aflige ao pesquisador de atitudes em relação a qualquer objeto.
Nem por isso a Gerontologia deve deixá-Ia de lado, não só como
questão metodológica, como também de formação profissional
de seus praticantes.

Nos Estados Unidos, na década de 70, a pesquisa
sobre atitudes passou a orientar-se mais criticamente. para 5
aspectos: 1) dimensões de atitudes; 2) fatores internos e
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externos que afetam as predisposições dos respondentes;
3) análise interna dos instrumentos de medida; 4) relações entre
atitudes e comportamento em relação a velho e velhice;
5) determinantes das atitudes. No 19 caso, ganham realce as
técnicas estatísticas e fatorais, associadas ao uso de computador,
para a realização de análises e simulações mais sofisticadas.
Quanto ao 29 aspecto, aumenta o número de tentativas de
acessar via questionamento, observação direta, meios simbólicos
ou técnicas projetivas, os possíveis encobertos que controlariam
as atitudes de sujeitos de pesquisa frente ao objeto velho/velhice
e suas variações. O 39 ponto prevê o uso de técnicas de análise
de conteúdo e análise estatística, associados a procedimentos de
réplica intra e inter sujeitos. Quanto ao 49, as providências se
assemelham às do 20 tópico, tanto a nível de pesquisa básica
como de aplicação. Finalmente, abundam trabalhos sobre
eventos de educação informal, de aprendizagem incidental e
simbólica veiculados pela TV, propaganda, literatura, artes e
ciências em geral sobre atitudes em relação ao velho.

Para finalizar, sugere-se que:

19) A pesquisa brasileira sobre o tema deva se
orientar para as direções apontadas no item precedente, muito
mais do que para o levantamento da qualidade e da intensidade
de atitudes em diferentes grupos e extratos populacionais.

2ç» A Gerontologia nacional deva realizar uma crítica
interna de seus pressupostos, seu discurso e "ideologia de
velhice", com vistas a refinar problemas, instrumentos e
interprétações de dados de pesquisa, e a engendrar formas mais
críticas de atuação educacional junto a populações mais jovens e
de idosos.
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